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Mafra (,onsagrou
Mafra - 30 -(E)
Celso e Doutel

tiveram ontem uma

acolhida verdadeira­
mente deslumbrante
nesta cidade.
Imensa fila que con­

tinha 63 automóveis,
recepcionou os vito­
riosos candidatos da
oposição catarinense,
conduzindo-os desde
a estrada federal até
o local do comício
numa demonstração
da espetacular vitó­
ria que aqui obterão
os candidatos ao . go-
'vêrno, à\ vice-gover­
nança e fI prefeitura,
este último dr. Fúlvio
Vieira. 'A sua chega­
da, os candidatos fo­
ram homenageados
pelo Comitê Femini­

no, compôsto de vá­

� dezenas de senho­
ras e senhoritas, que
cobriam futuros elei­
tos com verdadeira,
chuva de pétalas de
flôres. Comício mons­

tro foi realizado, com
entusiasmo e v"ibraçã-o
que indicam disposi-
ção nosso eleitorado
oferecer esplendida
vitória pleito 3 de ou­

tubro. Saudações. Pe­
dro Kuss - Presi-
dente PSD.

Prefeitura abrirá
Rua 19 de Setem­
bro: Início dos ser-

MUDANCA
,

APRESSADA
Moradores do Estreito

Rua José Elias - testemu,
nharam, ontem, seus 'ãgra_
decimentos ao nosso dire­
tor pela denúncia pública,
feita em comício nos Bar ,

reíros, no Clube Saldanha
da Gama, de haver sido
instalada uma TEUDA E

MANTEÚDA, em pleno bair ,

ro residencial, numa Indece.,
rosa afronta e num avil­
tante desresueito às fami ,

lias ali residentes.
Dessa denúncia resultou

apressada mudanca da
RESIDENCIA POSTÁ, para
satisfação das famílias íu-
cais. Os chefes de lares

honestos, ,!ue querem vi­
ver em ambiente de res,

peito, prontificaram_se a

testemunhar essa mudança
a todo o vapor - para 'que
não se venha' a dizer que
nada houvera antes da atl,
tude do nosso diretor, o

qual, por sua vez, se neees,

sárlo, comprovará a sua de;
núncia em jU!ZO e eselare,
'.,erál as personagens CO­
RAM POPULO.

o PARTIDO, A OBRA E O POVO
o benemérito HoS1Jital

,

de Caridade, verdadeiro
hospital regional/situado
em Florianópolis, teve jus­
ta la. necessária assistência
do grande govêrno de Ne­
rêu Ramos. Aind,a uma vez

coube a êsse notável en­
genheiro, que é nosso con­

terrâneo -. clr. .
U.d6 Deek,

planeJàr e.' t,tmplútT: '-(1, gt.(t1'i­
de casa de -saúde, d'ando­
lhe novas alas, apartamen­
tos, enfermarias, moder­
nas salas de operações e

várias dependências que o

tempo e as exigências re­

clamavam.
Aspecto dessa' amplia­

ção vê�se no clichê acima,
ladeado pelo da herma que
a Irmandade mandou [a:
ZEr do seu grande benfei­
tor.
Na atualidade, êsse hos­

pital, que atende milhares
de necessitados sem condi­
ções de pagar assistência e

doentes vindos não só dos
municípios vizinhos, mas

dos mais distantes' rincões

de Santa Catarina - re:

cebe do govêrno do Esta­
do uma subvenção tão gri­
tantemente penuriosa e

miserável que é insuficien­
te até para pagar as con­

tas da ELFFA - perdoada
a má palavra ..

Eis aí mais uma amos­

,tra .ae 'como !j;erê"u atendia
as' problema.s,.]J.urn.anQs, do,
seu povo e como os trata,
agora, a administração
udenista.

x x x

Os dados e números que,
em 1959, demonstraram as
atividades assistenciais do
nosso secular e beneméri­
to Hospital de Caridade,
conhecidos fora do nosso
Estado causaram espanto
e carrearam gerais aplau­
sos e admiração entre os

meios especializados. Es­
sas estatisticas situam o

Hospital catarinense entre
os mais movimentados . e
eficientes do país. Mas o

govêrno do Estado não re­

conhece isso ...

l E�UlrARAtAO UOS VENCIMENTOS
ENTRE CIVIS E MIliTARES [' NECESSA'RtA

,

BRASíLIA, l° (V. A.) � O..§r. Floriçeno Itaixâo .na eãmara Fede�lÜ, 't

voltou � iÍ�tenMr a. equiparação dos vencimentos de civis e militares. De­

monstr�lI, ..'mtt:iw,� ,V(lzt illpe o ,flano .de _Cl��ç��o�p"iU)ls �nql1adta�a
Os servidores nos cargos e funçoes dos serviços pubhcos. Não houvera
aumento de vencimentos. Concedida a majoração de vencimentos para mi­
litares, necessária e urgente é a concessão de idêritico benefício ao funcio­
nalismo civil, para evitar injustiça entre os que trabalham paea a União.
rnrormou ter recebido fim da semana, o referido Aqui estamos prontos pa,

da diretoria do Clube dos Departamento fatia entre, ra lutar pela aspiração
Inapiários do Rio Grande ga ao Govêrno de estudos máxima da sacrificada
do Sul um telegrama: de sôbre a equiparação, dos 'classe":
apêlo' para prosseguir o vencimentos dos cívís aos O sr. Temperani Pereira
parlamento a luta' em ra, militares, bem como que a também sustentou a neces-
vor do restabelecimento da proposição a respeito se- sidade de providências ur-

equidade de vencimentos ria encaminhada ai) Con- gentes para o aumento de
entre civis e militares. Sa- greseo na próxima semana. vencimentos aos servo ci-
lientou que igual apêlo fô; Díante : disso, declarou: (Cont, na 2.3. pág.)
ra dírígtdo a todos 09 Iíde- _ "Veremos se o diretor do
res da Câmara, ao diretor DASP cumpre a SUa pala,
do DASP e às autoridades vra e se o presidente da
do Executivo. Revelou que República, de fato, enca,

estivera com o diretor ge- ,ll�inha nos próximos dias a

ral do DA-8P, sr. Guílher , 'tao esperada mensagem
me Aragão, e que teve co- propondo a equiparação
nhecimento de que até o dos civis aos militares.

SABOROSO?

SÓ CAFE ZITODEJAGUARUNA
Cresce por todo o Sul do Estado a dissidência
udenista

•

ViÇOS
o Prefeito Osvaldo Ma.
'�ado, após os estudos

prelímlnares, que se enea;
mínharam satísfatóríarnen,
te, determinou para 19 de
setembro. o início dos tra,
balhoj, de abertura da via
de prolongamento da rua.
Raimundo Corrêa, com saí,
da para a rua Castro AI.
vee, no Estreito.
O Departamento de Enge_

nharía da Municipalidade
prepara. se para conoretí ,
zar medida de tão elevado
interêsse público, já que a

aklade necessita como

ninguém desconhece de
maior escoamento para o

trânsito público.

Melquiades Fernandes e

Tenente Edgard Perdígâo,
líderes udenístas dissidentes,
recebidos Ide bracos aber­
tos pelos seus correlígtoná,
ríos dêste Município.
Foi com grande prazer que

os udenístas livres de Ja.
guaruna receberam a visí ,

ta na semana passada dos
dois ilustres udenístas que
percorrendo o sul do nosso

IEstado em pregação da
dissidência do seu Partido,
aqui entraram em contao;
to .com os mais prestigio.
ROS elementos udenistas a

fim de organizarem um co.

1. K. Discursará
Pró lott

O presidente JK ainda
não �J.be ao certo se pas­
sará a dat.a do seu aniver­
sario nata1i:cio em Braaí,
lia, onde varias inaugura­
ções estão sendo prepara­
das, ou se marcará para
er-te dia a inauguração da
nova rodovia pavimenta­
da Curltiba.Bão Paulo,
que é uma das prmctpaís
obras do seu governo, no
setor rodoviario. Permane,
cendo em Brasília, o pre­
sidente receberá a comiti­
va .que, pela primeira vez,
em caráter oficial realiza
{l trajeto. Fortal��a_:grasí_
lia . de automovel, e que
sairá da capital cearense
no dia 6, mas poderá

-

re­

tardar a sua chegada de
acaMo. com' as determína.,
ções do chefe do govêrno.
Três discursos de fole;

go pronunciará o. presiden­
te da RepubUca durante
o mês de eetembro, Um
pela cadeia de televisão
Rio.São Paulo, outro pelas
emissoras de TV do Reci­
fe, em data ainda não fi­
xada, que receberá o tí­
tulo de Cidadão Pernam,
bucano, que foi concedido
pela Aasembléía pernam,
bucana. No Recife, o pre­
sidente Kubitschek recebe­
rá t.ambem, das mãos do
prefeito Miguel Arrais o
titulo de Cidadão do Re­
cife. O terceiro pronuncia,
mente, dia 12, será em ra,
vor das candidaturas na­

cionalistas, Lott-Jàngo.

mitê ldissidente.
Depois dos entenrli!llentos
que mantiveram com os

seus correligionários, 'Já
deram início a propagan­
da para a organização. de
comitê onde já;'foram feitas

.algurnas ínscrícões f!OS
�ompanheiros que micra,

ram a luta pela vitória da
causa dissidente :udenista.
Depois Ir,e muitas visitas

feitas aos seus am�gos e

Icorreligionários, satísrct,
tíssimos seguiram para o

norte ,110 Estado os dois ílus ,

tres visitantes.
Correspondente.

rarti�o Social Democrático - Diretório Municipal DÓ�ARES PARA
.' .

_-._,--� AMÉRICA LATINA
Solidto aos valorosos correligionários que desejem prestar sua va-

liosa colaboração no pleito próximo de 3 de outubro, e funcionar como fis­

cais do nosso P.S.D. que deixem seus nomes, enderêços e bem assim seus

títulos eleitorais, na sede do Partido, à Praça Pereira e Oliveira. na 12.

Os títu los, após as credenciais estarem visadas, serão devolvidos

aos ti ·�.Jla.1'es.
A todos antecipo agradecimentos

Florianópolis, 30 de agôsto de 1960.
Aderbal Ramos da Silva

Presidente

Celso Ramol:! e Irineu
Bornhausen são candida­
tos ao govêrno do Estado,
no pleito do próximo mês.
O primeiro, em maio de'

1959, teve seu nome indi­
cado pelo Partido Social
Democrãtico, em memorá.
vel convenção.

, Tão logo escolhido, difundiu aS bases fundamen­

tais do seu programa de govêrno, aperfeiçoadp ao c,on_
tato com todas as classes ·e refor:mulado em função de

levantamentos, pesquisas, estatístiea� e divulgações
idôneas.

EL.tabelecida a sua plataforma, o candidato pes­

sedista, com ela, atraiu as simpatias e li. solidarie,Cia.­
de de mais quatro agremiações partidárias, com" pre.
seriça ativa na vida e na atualidade polí�.a de' Santa
Catarina: o Partido Trabalhista BrasUeiro, o Partido

de Representação Popular, o Partido Democrata Cris­

tão e o Partido Libertador, com os quais o PSD for­

malizou acôrd08 partidários.
Isso pôsto, o candidatp Celso Ramos, em caravâ­

na com o candidato à vicLgovernança, deputado Dou.

tel de Andrade, dos quadros trabalhistas, e de compa.
nheiros daa demais facções I\liadas - aUrou-se à lu­

ta por todos os rincões barrigas.verdes.
Em praça pública, quando o tf'mpo permite, ou em

grandes recintos abertos, quandO as chuvaiJ exigerr.

-DOIS
PROCESSOS
Rubens de Arruda Ramos

abrigo, os candidatos dessa verdadeira união de rõr,

cas eleítoraís - a maior e maíe prestigiosa até agora

estabelecída no Estado - têm falado ao povo, franca,
leal e desassombradamente.

De povoado em povoado, de vila em vila, de cí,

dade em cidade, os candidatos falam às populações,
Expondo-lhes o qUe pretendem rEalizar se obtiverem,

por urnas livres, o instrumento do poder.
.

E êsse contato direto
-

e aberto, nas tribunas. das

praças públicas, l?:y'a' o esclarecimento do eleitoradQ,

para a explan.�çãô' do programa administrativo, para a

pre'gação de�príncipios ,e de idéias, é exigência orgâ­
nica da democracia. Através dele, os cidadãos julgam
o,s eándidatos, aprovam ou rejeitam plataformas, vi.

vificam ou sepultam promessas, aceitam ou repelem
princípios, com a decis,ão qUe manifestam pelas urnas.

É neSDa campanha esclarecedora da opinião pú·
blica que se ,encontram Celso Ramos e Doutel de An.

drade predicando ao povo, para que êle decida, como

mand�
-

o regime democrático.
O outro candidato, apesar de sustentado pela

máquina oficial, não esbima a praça pública. A trinta

dias da decisão eleitoral, o seu programa de govêrno
continua engavetadO, &<cm difusão, secreto. A sua

aversão ao contato com o povo já se fez proverbial. E

há sobejas razões para isso: falta-lhe mensagem ao

eleitorado.
E por isso êle prefere jornadear de escoteiro, em

atitude quaee esconsa, fugindo de falar nos comícios

para cochichar ao pé de ouvido de pessoas, e argu,

mentando com carteiras estufadas.

Ainda agora, uma fôlha de Blumenau, denuncia

a' tentativa de envolver um jovem líder trabalhista

daquele municipio, que lhe deu imediata repulsa aos

métodos.

Desarvorado, sem coragem para enfrentar o povo,

que já decepcionou e traiu uma vez, acenando-lhe
com gigantescas centrais elétricas, estradas pavimen­
tadas, bllirateamento do CU9to de vida e mil ,e uma

promessas esquecidas - e desiludido com o. fracasso
do seu, poderio ·econômico, restou-lhe a ,triste e me­

lancólica saida de obrigar o governador do Estado a

promover excursões eleitoreiras, para exibí_Io na ga'­
rupa, à sombra do piedoso prestigio que- aparen.
tam as aparíçõefl oficiais pelo interior.

Daí, êsse quadro que já está servindo ao anedo.
tário popular: logo depois da passagem triunfal do!,
caravaneiros da democra,cia, surge, atrás, o governa­
dor, inaugurando espalhafatosamente obras já às ve­

�es inauguradas, com a escancarada finalidade de
dar um ajutõriozinho ::có canaldato rejeitado.

Daí, os anúncios e convites que antes de aludirem'
à chegada do estadista, trav,estido, em éertas zonas,
de falso velho colono, propagam e elogiam a fartura
� a mruciez da graxa dos churrascos e � ,excelência dos
bebericos.

Assim está sendo a diferença d,e processos doe
dois candidatos.

}.
':'

WASHINGTON, 10 (FP)
- A Camara dos Repre,
sentantes aprovou um pro­
[eto de lei que autoriza, em
princípio, o presidente Ei­
senhower a consagrar uma
soma de 500 milhões de
dolrares ao novo plano de
ajuda dos EUA para o de.
senvolvimento social da
America Latina. O projeto
prevê, tambem, uma soma
de 100 milhões de dolares
para ajudar o Chile em
virtude dos terremotos, e
aumenta de 200 milhões de
dolares ao novo plano de
gencia e de segurança mu­

tua, de acordo com o pe-/dido apresentado ares,
peito pelo governo do prf
sidente Eisenhower, r1.9'pói�dos acontecime1i).tat''' do
Congo. .rs

. .�/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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U Para almoçar e jantar bem, -depoís de sua n
B casa, (-lUERÊNelA PALACE HOTEL H
sssssssssssssssssssssssssssssssssssssssssss

ANIVERSARIOS soa de destaque no Magisté.,
SR. ALDO ROCHA rio Público, desta Capital.

Folgamos em registrar, na Dr. Elpido' será por certo,
data ele hoje, o transcurso na data de hoje. bastante

elo aniversário natalício do cumprimentado, pelo 'Seu

nosso prezado conterrâneo e
I vasto círculo ele amizades.

distintO' amigo sr. Alelo Ro, Nós de "O ESTADO" dese;

cha, dinâmíco Diretor_presi­
dente cla Empreza de OnÍ­
bus "Florianópolis" e pessôa
muito relacionada nos meios

sociais de nossa capital.
Espírito dinâmico, cü.\,ação

boníssimo, íntegro, o-ílustre
aniversariante goza ele me,

recído conceito ncs meios co,

mer: iais ele nossa ca�l,
gendo muito estimado por

suas apreciáveis qualidades
e G seu devotamento a tudo
quanto diga respeito ao en­

grandecimento de nossa ter­

ra, tendo sido incansável no

proporcionar os meios nr-,

cessáríos aos grandes em ,

preendimentos culturais pa ,

ra a difusão de noss�s possi­
bllilaoes turísticas.

Muitas serão, por certo, as

homenagens que serão 5es­
tadas ao sr. A.J,do Rocha, nes­
ta oportunídade, as quais
com muita sat't�façã,o Os de
"O E$TADO" se associam,
fcnmularido Os melhores vo­

tos de felicidades.
DR. ELPIDIO BARBOSA
Transcorra na data Ide ho,

Je,' O' aniversário' cio nosso

parti�ular amigo e conterdã,
neo dr, Elpidio Barbosa, pes,

J amos-lhes inúmeras
dades.

rclícl,

, FAZEM ANOS HOJE
- sr. Flávio Ferrari
- sr! João Luiz Ferreira de
Mello'

- sr. Heitor Francisco
Livramento Steiner

-- sr. Manuel Lago
- sra. Malvina Duarte

Silv,a
_: sr. Arlindo Soares

-

!l!tn_,tas
- srta. Maria Laura. Calla ,

'

do
- srta. Doris Bianchini
- srta. Julieta Borba
- srta. Noêmia Souza Car;

valho
- sra. Marly Brandão Pa,

van

- srta. Neuza de Souza
- sra. Sada Boabaid dos Reis

sr. Roberval Silva Filho
sr. Rogério Silveira

'"" TELHAS. nJOLOS- "

CAL E AREIA
IRMÃOS BITENCOURT
CAI� BAOARÓ • FONE h09

ANTIGO OEPÓSITO OAMIANI

===== I ===== I =======

APEDITIVOS
�uslC'AOos
DlAlMM'ENTE OAs /9As2SHS,

'i6""'�
,

PARTICIPAÇÃO
WILMAR JOSÉ ELIAS �e DORÁ LOPES MAFRA ELIAS I.partkipam aos parentes e pessoas de- suas re'lações o

nascimento de seu filho MARCELO, ocorrido no dia 24
de agôsto ;p. passado, na Casa de Saúde São Sebastião.

OSVALDO
RE·CENSEAMENTO GERAL - Desde

mício o Recenseamento geral em todo o país.
Enfrentando certas clificuldadea que sempre apare­

cem quando se trata de um serviço dessa natureza, pode­
se entretanto afirmar segundo informes que obtivemos,
que prin.cipiou muito b�nl, nesta Capital o trabalho de
eCluipe.

J ,

.

Os agentes recenseadores com as instruções recebi­
-flas vão possibi-litand'o uma melhor ,compreensão pOJo
I"'''rte de todos, quanto às declarações para os necessários
dadl.'$ demográficos - domiciliares, que se apresenta
embol',\ como inovação, no âmbito cio serviço de rec_en­
seament,').

As db,elarações que vão sendo �olicitadas e ,�ompre­
ensívelmente dadas, são como se ilabe, de caracter in­
teiramente é'()nfid�ndal, não devendo haver dúvidas Oll

quais�ue.l' _rec'� por parte dos declarantes, que assim
contnbUlrao Pl\ra uma estatistica que se faz necessária
em todo o Bras�;l.

Serviço de ',prdem pública e que em Outros países
vem oferecendo :eXicelentes resultados o recenseamento
tão ,completo ?om? deve ser, apres�nta�'á um meio segu­
ro para solucIOna f determinados problemas, que angus­
tiantes na hora pr'�sente, hão de proporbionar mais tarde
benefícios coletivo. .

"
A cooperação áe todos faz-se sentir muito necessá-

ria e ,certamente nã,) haverá motivos que impeçam seja
o ,->en80 a�ual realiza�. Dúvidas que possam haver serão
logo exphcadas pelos \<1gentes recenseadores, habilitados
que se encontram pará .esse mister.

Florianópolis ,cerk'�mente tudo fará para facilitar
esse trabalho levand·o sua contribuicão de boa vontade
para o êxito completo c.lnssa tarefa.

'

Êstes são nossos vot�os.

rio

da

I'

\>

comeamenos Sociais

AMANHÃ os Universitários apresentarão tiraâe, às 14 horas no Alvaro de caroatno.;

as candidatas ao título "Rainha dos Uni- Direção de Fausto Fuser, ..--J

oereitârios", --:0:--
NO PRóXIMO dia 1.1 o clube DOZe de--:0:-­

À SOCIEDADE Tabajara Tenis Clube, Agôsto receberá seus associados e convi­

realizará sábado dia 10, o suntuoso desfile dados para a movimentada festa abrl­
dos discutidos maiôs Catalina. lhantada pela Orquestra Cenira.ameri-

cana "Marimba Cuzgatlan".
. --:0:-- /

LOGO mais à Rua Tenente Silveira, será
inaugurado com elegante coquetel, o "ate­
lier" alta Costura de propriedade da se-

--:0:--
OS SRS.: Dr. Erminio Boabaid, Afonso
LoreirQ e Hélio Hoeckel, fazem seu aperi­
tivo diário no bar Lux Hotel.

\ --:0:--
A CIDADE de Brusque, amanhã. está em

festa. com o baile das Debutantes que
acontecerá nos salões do Atlético 'Carlos

nhora Anemias Silveira.
--:0:--

"CAFÉ Brasil", a côr de meia mais em

evidência para senhoras,
O PINTOR Hiedy de Assis Corrêa, cotüi:
nua obtendo sucesso com sua maravilhosa

exposição, nos salões do Brasil Estados
Unidos.

Renaux.

--:0:--
A SRTA. Ada Vieim festejou aniversário
no dia 31. Cumprimentamos a srta. Vié'ira
desejando felicitações.

--:0:--
CULTURA e Society no MAM - Final­
mente tioie a exposição de desenhos in­

fantis no Museu de Arte Moderna (Casa
de Santa Catarina), Um bonito mOvimen­
to que esta coluna deve prestiçiar. Lá es­

taremos para anotar o toque de iim. de

inverno das nossas elegantes. E os prová­
veis gossips. Cultura e sociedade devem
andar juntos. Sra. Sarah Abreu e Lourdes
de Aquino de parabéns.

--:0:--
AS CAMBRAIAS e iusião bordados en­

trarão em plena moda, na próxima esta­

ção que' é a "Primavera".
--:0:--

DOMINGO, comentarei o elegante jantar
que foi festejado no aniversário do jovem
Felipe Luz.

--:0:--
ESTÃ se restabeelcetuio, no Hospital ele

Caridade, da intervenção cirurçica que 'Se

submeteu, o Sr. Dr. Gastão Assis. A Co-
tuna Social apresenta votos de pronto,
restabelecimento, r

--:0:--
DOMINGO estaremos todos na matinée
BEM do ano. '0 telescópio, de Jorge An-

t

�l
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. Equiparacão.....
(cont. da La pág.) muito. Ess�' quantia não dá Cercada do maior sigilo, «

vis. Salientou que < para fazer face as majorá, equiparação do tuncíonaüs,

ra consequência do subde., ções constantes do custo de .nc civil aos militares, que

senvolvimento é o aumento vida: Entretanto, os servido- está pronta, foi entregue ar

do custo de vida. O renõme, res,! civis, em sua maioria, ',1'. Gut'hcrme Aragão, díre.

no fazia-�e sentir mas npi; perçebem salários muito in- :01'-2Ieral do DASP, que a en,

I �.êE.ero.s d:e p�imeirq. necessí., reríeres, Daí seu ape�
-

ao canmínhará para estudos fI_'

,::acle. Um cabo do Exército, presidettte da) Repú�li'�a ):10 naís,: ao Pl:esi§tillFe,.,.. ª'r ..

Rd­
com o aumento' dos-'miltid- ;;;entido �(la remessa urgen, pública.

res, paso ua perceber cêrca tíssima ,�a mensagem de

de vinte mil cruzeiros. Não aumento dos vencimentos
fos civis, para equípará.Jos
30S militares, corrígíndo.se
injustiça, z

no, ministro da Fazenda L

assessores da Presldêncía
ela prvê aumento para todos
Os servidores da União, de.

vendo, em segUida, ser enca­
,ninhada ao Congresso.

A equiparação, que custa­
rá cêrca ,'_':e 20 btlhões de

cruzeiros à Nação, será dis_

-eutída pelo ,t::hefe do Govêr ..

I:RASILIA, 1. (V. A.)

ALUGA-SE
Sala para Comércio, repre,

ser:tações ou mesmo para :.lASP CONêLUIU O

depósítc, sita à rua parlrf!' PLANO DE PARIDADE
'L)E VENCIMENTOSRoma, 52, terreo

..
Tratar no mesmo

no número,. 48.
prédio

-------------------------_.--

"

CONVAIR DIA PIO

FLOPIANÓPOUç
�. DilETO

b.PAULO�
.

RJO

\.

\,

�
NÃO HÁ MAIS CHAPA BRANCA ESTADUAL

,

Onde estão os carros oficiais?
i, Chapa branca que anda por aí, é federal Aquela
'. montueira de viaturas do Estado, sumiu-se num passe

de mágica, agora, desrespeitosamente, acintosamente,
desavergonhadamente flransitam por aí com chapas
particulares, E ainda existe uma propaganda que
fala em austeridade dêsse go,"êrno... E coragem,
não é?

A MALD]Ç.ÁO DA ENFORCADA ,.._.

A Elffa, cpdrnp, apagada. O transeunte ruim
dentro da. roupa pelo castigo do vento frio, da chuva
e ainda do escuro.

- Bandidos! Infâmes! Lagostas! Miseráveis!

l-Hem?
- Êle sentiu um frio .correr pela espi­

nha e arrepiou-se todo. Olhou desconfiado .para a
vassoura e prosseguiu - será possível T é a vassoura

fI u e está falando?
,

- E por que não? - disse a vassoura baloucan ,

do tetricamente pendurada como um cadáver na
fôrca.

Êle benzeu-se, esconjuron e escutou. A vassoura
prosseguiu: Eu que sempre fui honestamarrte do tra­
balho. - Além de me fazerem de inútil, 'êsses bandi­
dos me humilham e desrespeitam ·pendurand'o-me no
poste em que penduram as .desavergonhadas mentiras
permanentes que são as faixaa.escandalosas, Sei que
vou cair de podre. . .

,'�

Não suportou mais. Disparou numa desembala­
da corrída. -Mas ao afastar-se assim intempestiva­
mente, ainda ouviu ela .gritando _,_ malditos! que me
envergonharam e me despon,htram! ,'mHlditos sejam!,

"f ....

'-'f. 'i'7'.". .

. - '\ ) P r
AVISO DA ISEGDRAlN'CA PtrBLICA.

.

O, Secretário deputado" Elias Adaíme. publicou
ota que' proibe menores na JUreção de automóveis,declarando que menores e veículos serão prêsos e en­
tregues às autoridades competentes;

Por essa medida, os nossos aplausos ao Secretá­
rio, Permanece, porém a pergunta se êle não preten­de meraltsar também o escandaloso casos dos carros
do Estado com. chapas particulares e sôbra-placasde 1959,

Da direita para a esquerda: Elvio GobÍ�i "A Voz,de
Ouro ABC 1959"; Márcio Moreira, produtor da TV
ReC'ord; Marreene Costa, "A Voz de Ouro ABC 1958" e o

cantor Paulo Molin, quando discutjam detalhes de seU

llrograma num "se1" de televisão. Êste ano, o concursO
- "A Voz de OURO ABC" será realizado pela

Rádio Guarujá,

PARTICIPAM AOS PARENTES E AMIGOS
CONTRATO DE CASAMENTO
"Fpolis, agôsto de 1960 .

�

;SS%SSS%�SSS$SSSS�S're... � sn....n."'..nnu"':
É maior o maioral

ljGrita o "cordão sem parar"
De fato, é grande p'ra o mal. . .

f
Ê Irineu de amargar. �

�:AS GRANDES MESTIRAS DA INCOCRACIA
- "Irineu é o maior". Êle é ,grande ... sim, no

�
impôsto que transformou o de 'vendas e con­

signações, em um dos maiores do Brasil.
No aumento de empregados: Antes da UDN
assumir o govêrno ó numero era de 9.000.
Atualmente é de 30.000 (na maioria apadri­
nhados, incapazes, cupínchas).
Na instrução pública: Nbo há professor nem
grupos suficientes, - pr incipalmente no in­
terior. Mas em cada grupo há um excessivo
número de serventes (pessoas colocadas para
receberem os vencimentos e nada fazerem)
as vezes 10 num só grupo.
Na seleção pela incopetência. Acabaram-se
os concursos. A grande lllaioria é nomeada
abusivamente. (Diz-se que para os pequenos
cargos, ainda pode haver .concurso, mas, para
os grandes acabaram-se).

Colono velho o Irineu?
Quá! Quá! Quá mas qu� horror! ...
lVIentindo assim? Já perdeu!
Com CELSO está o eleitOr.

I :ld."
______________________�l_��%%%%$%%SSSSSSSS:

. A VOZ DE OURO 48(-- 1960
O MAIOR CONCURSO DE MúSICA

POPULAR DO BRASIL

,P A R T I ( I P A ç Ã O
CID VIEIRA SAN'!"ANA

E
FERENA GESSER

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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rDescontos d

5 a 30·/." \
.'
\

. em enyelopes
fechado

..

Ue�en�en�o de sua �ôa e�trcla!

, !��,

CaSa!

MAIS DISSIDENCIA r

COMO É GOSTOSO
O CAFÉ ZITO ----

)
J

VENDE-S,E REFRIGERADOR
PRECISANDO DE CONSERTO

Vende-se ou troca-se por imóvel.
Tratar Avenida Mauro Ramos, 93

Com a chegada a esta
cidade do Chefe da dís,
sídência udenista, hipote­
caram solidariedade ao seu

movimento 08 Senhores
Silvestre Bess Vereador
mais votado nêste Munici­
pie> e eleito pela União De­

mocrática Nacional e Te­
nente Lidio João F,rreira,
ex_Delegado de Polícia
dêste Municipio.
Com o ingresso destes

dois cídadãoe de grande
prestigio, nest a comuna,
na dissidência udenista,
está assegurada a vitória
da dissidência no pleito
de 3 de Outubro em Pa- ,

panduva.

ENTIDADES DE

UTILIDADE

PUBLICA <,

O Prefeito Osvaldo Ma­
chado sancionou várias
leis em 23 do corrente,
enúe as quais a de núme­
ro 454 i[!zntando do ím­

pôsto de líeença sôbre veí­
culos a Associação de Cré­
dito e Assistência Rural de
Santa Catarina (ACA­
RESC) sociedade civil com
sede nest.a Capital.

_

Ao apõr eua sançao, o

chefe do executivo consi­
derou a finalidade que
norteia os serviços dessa
entidade entendendo que
a êles s� devia juntar a

cooperação do Govêrno do

MunJ.cÍpio.

O sr. Osvaldo Machado
f!ancionou ainda as leis
nv.s 456 e 458 declarando
de utilidade pública, res­

pectivamente, a Sociedade
Esportiva Cruzeiro de Sa_
co dos Limões, e a Assocía,
ção Beneficente de Santa
Catarina, esta fundada, em
Florianópolis, em 28 de fe­
vereiro do corrente ano.

A VOZ DE OURO ABC - 1960
O MAIOR CONCURSO DE MÚSICA

POPULAR DO BRASIL

Da direita. para a esquerda: Elvio Goblei "A Voz de
Ouro ABC 1959"; Márcio Moreira, produtor da TV
Record ; Mar!cene Costa, "A 'Voz de Ouro ABC 1958" e o

cantor Paulo Molin, quando discutiam detalhes de seu

programa num "set" de televisão. Êste ano, o concurso
"A Voz de OURO ABC" será realizado pela

Rádio Guarujá,

Um terreno com 10 metros de frente por 22 de

fundos, pequena casa de madeira, sito a rua

CHAPECó n.? 82, preço Cr$ 60.000,{)0.

;

Terminal Marítima HELIOGAS em Itaiaí
A ÚNICA NO ESTADO DE SANTA CATARINA

'\

comunica:

BIIXO CONVITE
'-,.

""";-;��l
O Museu de Arte Moderna de Florianópolis sentir­

se-á honrado com a presença de todos os interessados
para a" abertura da Exposição de Desenhos Infantis a

I·
,

rea izar-se na sede do Museu, à Rua Tenente Silveira
69, dia 2, sexta feira, às 20 horas. A exposição acolhe
mais de uma centena de pinturas a gauche, feitas no

Museu, por um grande grupo de crianças florianopoli­
tanas, de 3 a 10 anos de idade.

Agradecendo antecipadamente subscrevo-me,

Eugênia de Oliveira Nunes Pires
Secretária

P A R , I ( I P A.Ç Ã O
CID VIEIRA SANT'ANA

E
FERENA GESSER

PARTICIPAM AOS PARENTES E AMIGOS SEU
CONTRATO DE CASAMENTO

Fpolis, agôsto de 1960 /

QUILO:

AGORA:

BOTIJÃO DE [E]QUILOS:

$ 25,72 $ 334,36

helÓoqoI RUA .FRANCISCO TALENTINO, I - FONE: 3691

l E SEUS REVENDEDORES

----""'""".,''''''''''''''''''''''''---------:-.-------�----........,.,..... .)
•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Reunido na noite do dia 25 último o Tr ibunal de

Justiça Desportiva da F .C.F:_ apreciou, entre outros ca-

'P I R (
.

m de _.)
..

o consegu·lu sos constantes da pauta, o recurso da Liga de Lauro

a·u a '·3m·os U '. a'
.

�epçao na· .

.

Muller, que havia anulado o campeonato regional, baseá-
.. do em fatos apontados pelo Henrique Lage e Estrêla do

.

.

resla·sllar a mal·or pOleAo"l-a do Corl-tl-ba ���li:aO�:;:d:,u�u:t�:·!��e,q::�:r :���en;:�c�::�: �
� campeão e o vice-campeão, fazendo jús ao passaporte

para o estadual. O T.J.D., apreciando o caso, achou me-
Encimando a nota, aí está I tarinense. E venceu de tal nos apenao se defenderam e BUNA DO PARANÁ, noticiou do_��� mediocremente, foi go- Ihor devolver o processo para novo julgamento da Liga,

uma das manchetes publica- forma a equipe paulaína que mesmo assim jogando na ha;
'

na página primeira, em gran- leado pela contagem de 5xO.
por falta de dados concrétos.

das no Paraná Esportivo, o público, ao deixar o "Bel., se do seu sexteto 'final que é Ides manchétes o seguinte: Eis a análise' individual que :0:
edição de segunda feira, dia Iórt Duarte" não conseguiu unicamente rebatedor, não CORITIBA ELIMINOU (FA- apresentou o Tribuna do Pa; Está sendo estudada a possibilidade de refórma do
29 de ar(osto, referente a exí, esconder a sua decepção pelo' tendo noção de [ôgo e sem CILMENTE) .

O PAULA RA- raná: PAMPLONA - Não Código Brasileiro de Futebol. O movimento neste senti-.
bição do Paula Ramos em futebol apresentado pelos sistema tático identificável. MOS.. CAMPEÃO BATEU poderia evitar a goleada. Rea do vêm sendo acalentado pelas principais agremiações
Curitiba, quando foi batido ."catarinas", talo primarismo j Na análige individual aín, CAMPEÃO 5xO. No segundo lízou grandes intervenções da Guanabara e de ISão Paulo pois acreditam que .c om
com relativa facilidade pelo técnico e tão grande a des,

I
da o jornal estampa como caderno o importante órgão falhando só no primeiro ten, 8, refórma os clubes serão os únicos beneficiados. Baseia­

onze campeão do Paraná. v«: proporção de forças. O Paula . principais figuras sombra, do Paraná. estampou ínú- t.o. NERY - Apenas rebate, se, a refórma, na eliimnação da pena de suspensão ao
. mos então transcrever uma Ramos foi o grande "bluff" Manoel e Valérío, além do meros clíchêe, Em baixo do dor. Não se entregou toda- atléta por atos indisciplinares, cabendo pesadas multas
parte do comentário em téla. para o público (mais de .... arqueiro Pamplona apesar de onze do Paula Ramos a se, via. MANOEL - /Começou nunca em gráu menor de 40%, variando até 75% sôbre
Aquele "mito" de superíc- 11.000 pessoas) que esperava ter falhado no primeiro ten- guinte legenda: DECEPCIO_ bem decaindo no final. Jo_ ')s vencimentos percebidos. Racionando dentro do ponto

ridade doe catarínenses após 'ler uma equipe de futebol to e deixado dúvidas no quín, NOU - Foi bastante infeliz gador sem muitos predicados. de vista de que por injunções da época, o futebol se
os jógos do Campeonato Bra., com condições para nivelar- to. Ainda o mesmo jornal na o conjunto do Paula Ramos MARRÉCO - Levou um ha; transformou quase em espetáculo, Os defensores de tal
sileiro de Futebo-l, foi deríní, se ao Coritiba e que viu um primeira página, em letras na sua apresentação em nho de bola de Ronald. Mos- idéia afirmam que a expulsão- pura e .... simples só preju-
tívamente arrebentada na time que não tem absoluta- garrafais disse o seguinte: Curitiba. Na primeira apre- trou, também, que é um ra, dica o clube e nunca ao elemento faltoso. A reforma es-
tarde de ontem.. quando o mente nada para se compa, CORITIBA DESPEDIU O sentação conseguiu fugir a. paz. esf?r.çado. ?:ILTON - O r taria para ser .proposta imediatamente e o Conselho Na-
Coritiba mostrou tanto ao 1'81' aos n09SOS squadrões. A PAULA RAMOS DA "TAÇA derrota no Adolfo Konder. mais erícíente da retaguarda. cional de Desportos a aprovaria em tempo de entrar em
público paranaense como aos vítóría coritíbana assim por I BRASIL". Por seu turno TRI_ Ontem, todavia, apresentan, Lutou muito, porém em vão, vigor êste ano ainda.
próprios barriga-vierdes. que 5xO só poderia ter sido dífe- . _.��:->,'_,<-� NÉLINHO - Entrou lesíona,
a classificação de Santa,ea. rente se o placard fôsse mui- do pensando que ímpressío-,
tarina no último Oampecna.; to mais elástico. Porque den, naria os paranaenses com o
to Brasileiro teve suas orí- tro d09 90 minutos de luta o seus cartaz. Não teve condi,
gens nos defeitos de uma se: Coritiba mandou dentro da ções físicas para suportar .

leção mal formada e não no cancha, não tomando conhe- partida, cedendo o seu post-
crescimento de um futebol

.

cimento do adversário que O ceritro catarínense de

I
vimos e concluímos no últl, para Betínho que jogava na

ou no decréscimo de outro. só foi time enquanto o Corl., desportos bancários recebeu mo certame, realizado em extrema esquerda. HÉLIO _

O Coriitba enfrentou a equí, tiba não "esquentou" dentro da Entidade de São' P:irolo' Curitiba.' com altoa e baixos. Bem mo,

pe do Paula Ramos que tem da cancha. Depois quando os todos Os doiumentos conrer, x X::'C desto o seu futebol. SQM-
em sua equipe alguns do" coritibanos passaram a ata- nentes à realízação do cam, Juntamente com o campeo; BRA - O melhor da van-

elementoD do selecionado ca- cal' objetivamente os paulaí- peonato brasileiro que será nato de' futebol, será realí ,
'

-1 guarda. Trabalhou muito na
desenvolvíde totalmente no zaco este ano o certame ora,

meí h 'OSCAR P. . .
la canc a. - OU_

estádio do Pacaembu. 5Ile.1:ro tle. .Xadrez, apresen, co o d d 't'lquase na a e u 1 .aprex x x tando, cada. Estado um re;
-

sentou. VALÉRIO _ Jurita�
O Campeonato será desen, prescntante. mente com Sombra, despóü;rolado entre Os dias 13 a 18 Desta forma. o sr. Walmor tou na linha "barriga.verde"�

de stembro, estando o con , Medeiros, Presidente do c-», BETINHO _ Iniciou na. ex­
grosso 0'e abertura marcado tro Catarineríse, oficiou à trema esquerda. Depois, foi
para o dia 12 às 20,00 horas. todos Os estabelecimentos para a retaguarda e final;
Nesta oportunidade, o Cen, bancárícs a fi mde que ín, mente, acabou na extrema
tro catarínense estará pre, díquern um candidato, para esquerda. Apenas lutador.
sente através do senhor Wal- a elljnínatóría que> será rea, ZAGKY - qUe entrou em
mar Medeiros que seguirá lli�ada, visando ma�dar à eeu lugar no primeiro tempo,
por via área na manhã do Sao Paulo, o campeao desta só deu umas corrídínhas. Fu-
mesmo "Ma. I eliminatória. tebol que é bom, êle não sa-

/ x x X x x x be jogar.
Este ano sante, Catarina A delegação :�atar1nense

caiu no sorteio da chave B, que concorrerá ao 12.0 cam,
,

formando ao lado de forças peonato brasileiro de ruto.,

consideráveis do futebol bra, bol e ao campeonato nacío,
nal de xadrez individual es_

tá com sua viagem mar�adfl.
para a manhã dodia 13 de
setembro, voando pela com_

panhia TAC-Cruzeiro do
Sul.

.

RUI LOBO
- .

Na sessão do Conselho de Representantes da Fede-

ração de Vela e Motor de Santa Caatzina realizada sexta
feira última, foi concedida filiação provisória ao Iate
Clube Camboriú, da cidade balneária do mesmo nome.

Assim, nas futuras reuniões do Conselho, @ Iate Clube
Camboriú já terá direito a voto, através do seu represen­
tante Luiz Faria.

:0:

A 'tripulação campeã catarinense de lightning for­
mada Ipor Luiz Faria, Arnaldo Suarez Cúneo e Haroldo
Barbato, além de participar no Campeonato Brasileiro da
modalidade, estará defendendo o nome, da Federação d'e
Vela e Motor de Santa Catarina nas regatas KLM,e Es­
cola Naval, as duas prOvas que antecedem ao canweo­
nato nacionais. Para a participação desta guarnição nas

provas mencionad'as, a entidade presidida pelo despor­
tista Cristaldo Araujo .colocou à disposição dos nossos

representantes um auxílio monetádo. Os nossos light­
nistas ao ,campeonato brasileiro levarão os velames, ca­

bos, e olJtros acessórios, devendo o casco f,i,er cedido por
um clube ,carioca.

:0:

A flotilha de lightnings n;o 162, filiada à Lightning
Class Association já �rganizou o seu calendário para a

temporada 1960/(Ú, o qual está assim elaborado: regatas
do campeonato estadual - 23/10, 27/11, 18/12, 29/1/61.
e 26/2/61. Além das regatas do campeonato, teremos
também o campeonata da flotilha que constitue. um re­

sumo de todos os pontos obtidos pelos timoneiros nas re­

gatas do campeonato e provas dos clubes oficializados
pela FVMSC. A contagem de pontos será pelo sistema

olímpico, tomando par base 12 barcos, o número exato
de linghtnings inscritos na LCA.·

j
:0: ---

Os nOvos .representantes do Veleiros da Ilha j lInto
ao Conselho de Representantes da Federação de Vela
e Motor de Santa Catarina são os senhores Oswaldo Fer­
nandes, Oswaldo Pedro Nunes e dr. Ney Walmor Jiubn­
ner.

:0:

A regata de abertura da temporada 1960/61 sel'á
oficialmente realizada no dia 11 de setembro próximo,
já que no dia 7 de setembro teremos_ várias solenidades
cívicas em nossa Capital, comemorativas do Dia da In­
dependência. O local da, disputa será a baia norte e con­

tará com a presença de destacadas figuras das nossas

Forças A.rmadas.
:0 :

O novo Conselho Fis.: aI da Federaç.ão de Vela e

Motor de Santa Catarina está constituido pelos despor­
tistas Darcy Goulart, Lauro Batistotti e Paulo lVIalty,
sendo o mesmo empossado �exta fei.ro. última.

:0:

Esta semana estaremos apresentando o resultado
das provas de natação realizadas nos I.,os Jogos Abel'tos
de Santa Catarina, ém Brusque, num t·rabalho do dr. Net
Hubnner que foi um dos organizadoreS' da grande
olimpiada;

:0:

Sagrou-se o Palmeiras Esporte Clube de Blumenau,
Bi-Super-Campeâo da c"idade, após jornada realmente

.

emocionante. O alvi-verde, comandado técnfcamente por
Leléco, conquistou mais um pomposo título, talvez iné­
dito no futebol catarinense. Mas falta-lhe um que sem­

pre lhe fugiu na hora exata: Campeão Estadual. Por di­
versas vêzes chegou à finalíssima e foi derrotado. Ago­
ra, os mentores do tradicional e querido clube, animados
com o estupendo feito, estão pensando no título jamais
alcançado pelo quadro esmeraldino. Vários jogadores
de reais qualidades técnicas constam de uma, lista. orga­
nizada pelos diretores da agremiação, visando,' assim,
dar o poderio necessário ao onze verde é branco, pela
luta titânica da supremacia do futebol de Santa Catarina.

M. BORGES

:0: '---

"Série Invicta Carlos Bonetti", é o troféu com que
o Departamento Esportivo da Rádio Guarujá homena­
geará o clube de-Santa Catarina que conquistar maior
saldo de vitórias, em sequência, durante o campeonato
que será iniciado no próximo dia 11. No final do certa­
me, o clube que conquistar maior série invicta de jógos
ficará de .posse definiitva do troféu que será entregue
110 palco auditório da Mais Popular, em solenidade que
contará com altas autoridades.

Não pode haver DEMOCRACIA,
nem mesmo GOVÊRNO,

- sem permanente consulta
aos legítimos interessados
na solução Jos problemas.

sileiro. Gaúchos, Pernambu_

canos e Mineiros pertencem
ao mesmo grupo e irão lutar

pela classifioação para as

finalíssimas.
x x

Classificandl0-se
dois clubes de cada

x

apenas

grupo

x x x

Ainda não es\á organizada
a delegação bariga_verde que
seguir ápara Sã� Paulo, com

a finalidade Ide tomar parte
em mais u mcrumpeonato na_
cional ,de futebol dos bancá_
rios. Contudo, dentro de bre_
ves dias esse assunto deverá
ser estudado em reunlao da
diretoria do Centro.

L:atarina terá que vencer

Pernambucanos e Mineiros
para .rJassificar-se com Os

Gaúchos para as finalíssi_
mas. Os mineiros no· cam_

peonato passado, consegui.
mos vencê_los por 2xO, en.

quanto que 'os Pcrnarríbuca�
nos não participar.am do
::ertame. qs gaÚChos sao Bi­
Campeões brasileiros.

x x x

Dentro da chave A, encon_
l'üuu_se as eqUipes dos Gua_

nabarinos, Paulistas, Pará,
?ar·3.:-:á e Bahia, que trava­
;'ão luta emporgante pela
.::lasificaçãc·. Destes, deverão
�lassifÍ'-ar_se para as fina_
líssimas Guanabarinos e

Paulist.as, baseados nOl que

GELSO RAMOS;
inesmo fora do Govirno, já
demonstrou que acredita no

processo democrático
de consulta ao PÓVO.

x x x

Sábado à tar·de a seleção
bancária, depois de vanos

dias de i.nativid3ide, voltou a'
ensaiar ·:.oletivamente, ago_
ra tendo como "sparring" a

esquadra do Figueirense.
l.0 tempo: Figueirense 6xO.
2.0 tempo: Seleção 4 x Fi_

];ueirense 1. O treino foi
bastante movimentado.

CELSO RAMOS sabe qué os recursos do Estado
devem ser planejadamente aplicado� em:

* Transportes
* Energia Elétrico

* Educação
* Agricultura
* Saúde Pública

* Incentivo à Pesca

* Um Bcinco que seia cio Povo cotarinense

* Melhoria dos Serviços' PúblicosALUGA-SE
SALA PARA COM,..�RCIO, REPRESENTAÇõES
OU MESMO PÃRA DEPóSITO, ISITO À RUA
PADRE ROMA, 52 TÉRREO. TRATAR NO

MESMO PRÉDIO NO N.o 48.

A 1 U G A-S EI
I· Qüartos em casa de família,
ele. Tratar na rua' Conselheiro
sr. ANTONIO.

bem no centro da icida­

Maf,ra n.o 15.1, ,com o

V E N D E-S E
O·U A L U G A -.S E

Ven:de-se ou aluga-se um prédiO localizado à rua

I Vergíl.io Varzea; 11.° 8 (antiga Araranguá).
. À. tratar com o sr. Navegantes pelo fone n.o 6373,

EM CELSOVOTE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Uma Carta
"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

Recebemos:
, 110 ,de serv-iço acarretado

pe_1
pudéssemos ínrormà.to da

Esta�o :-de Santa

catarin,a lIas �ltim�s, leis relativas ao fase exata em que se encon,
Comlf::Sao de Estudos dos f runcíonalísmo estadual. tram os processos.
Serviços Públicos Estaduais !lmo. Sr. , Certo d.e que nos entende.
OFICIO N. 388 K. Veira remos sattsfatórlamente, a;

Florianópolis, 20 de agos , Jornal "O Estado" proveito a oportunidade' para
to de 1960 NESTA i:

I apresentar a V. S. os meus,
Senhor K. Veira

, Gostaria que V. s. nos ví, protestos de consideração.
Tomei, hoje, conhe-ímen, sítasse, trazendo Os nomes Mairo Caldeira de Andrade

,to de sua carta pública no dos interessados, para que Presidente
jornal "O Estado", sôbre

processos que estariam pa,

ralizados na Cespe.
Preliminarmente, agradeço

as gentis referências à mi.

nha pessoa. 'I'enhovme es­

forçado em não desmerecer
uma antiga tradiçáQ de fa-'

milía, que V. S. revela co­

nhecer ao evocar a figura de

meu .avô que, acima dos do.

tes de bravura mi'itar, orgu­
lhava-se de possuir uma ín,

tegrírlade ,::e caráter que

constitui a nossa maior he, I
rança c, sobretudo, a nossa

maior responsabilidade.
Dos procesos em anda,

mento na CESPE, apenas

aquêles que exigem soluçães
gerais ou aguardam províc ]
dências indispensáveis, a;

,:halm-se paralízados. Os de,

mais estão tramitando nor,

malmente, apesar do acúmu,

'i {I:'/]

�OLUNA* CATOLlCAIHARHA8ElANDlA .

A. SCHMIDT _�, «(.' AUMENTO AO FUNCIONALISMO
- xx -

L A M A É M O D :0 L O ? CLASSE DE CR$ 16.60.0.,0.0.. Os funcionários desta
Tenho lido certas crônicas jornalísticas algo que me classe de vencimento, isto é, do nív:el 28, foram aumen-

tem feito pensar, e muito. tados para: Cr$ 22.0.0.0.,0.0.' OS do Pessoal Fixo;
'Dizem que no mundo atual só alcança sucesso de Cr$ 23.0.0.0.,0.0. (de Cr$ 17.0.0.0.,00.) os Tenentes-Co-

livra.ria quem explora a pornografia, e na linguagem do ronéis da Polícia Militar do Estado; Cr$ 19.920.,00 os

mais baixo calão. Essas é que são as obras preferidas, Inativos civís.
traduzidas 'em várias línguas e até aproveitadas para AUMENTOS. Os aumentos foram, portanto, os

filmagens. Donde se segue, então, que também no teatro, seguintes:
cinema, rádio e televisão, êsses é que são os programas Pessoal Fixo -;............... Cr$ 5.40.0.,0.0'
procurados e aplaudidos. . Tenentes-Coroneis . . . . . . . . .. Cr$ 5.0.0.0.,00

A dar crédito a tais cronistas, a moralidade teria Inativos. civís Cr$ 3.320,00
descido tanto que os adultérios, incesos, as infidelida- PERCENTAGENS. As percentagens dos aumentos
des matrimoniáís, os crimes e injustiças sociais forma- foram de 32,53%, 35,29% e 20.,00%.
riam os melhores elencos. Será possível? Não creio que PREJUIZQS. OS prejuízos sofridos pelos funcioná­
a humanidade tenha descido tanto. Ainda há recato e l rios, se tomarmos como .certos os aumentos dados ao

pudor. O que sucede IProvàvelmente, é que a parte sã Pessoal Fixo foram de Cr- 400.,0.0 para os Ttes.-Coro­
da sociedade não se manifesta bastante contra essa onda neis e de Cr$ 2.080.,0.0. para os inativos civís. Acontece,
crescente de imoralidade, e limita-se a isolar-se de tais porém, que nas classes anteriores, houve aumentos até
espetáculos, representações e leituras. Guiam-se pela de 81,82% para os Veterinários e de 51,72% para os

censura oficial ou pela da Ação Católica e da Asso.Ia- Engenheiros, o que vem elevar para muito mais o pre-
ção de Pais de família. Conforme às conveniências, as- juizo causado aos servidores dêste nível 28.
sistem ou não, a tais exibições. Por vêzes, sentem-se CLASSE DE CR$ 17.850,00. Os funcionários no ní­
decepcionados ante uma peça que foi liberada. Também vel 29 tiveram os seguintes AUMENTOS: para Cr$ ....
a arma do ridículo assusta muita gente. Encorajar, pois, 24.00.0,00. os do Pessoal Fixo; para a mesma ,importân­
aquêles 'que, mesmo à .custa de sacrfffcios pessoais, cia (de Cr$ 17.550,00.) os Promotores Públicos; para a

exercem conscenciosamente sua missão é um dever. mesma importância (de Cr$ 17.810,00) os do T.C. 17 e

éuzcatlan" • Reco�hecendo, ent�etant�, _que des,ceu muito 0_ nível para Cr$ 21.420,00. os Inativos civís.
.

. da moralidade entre nos, crístâo do seculo XX, nao te- OS. AUMENTOS foram, portanto, os segumtes:
nho motivos pa ra estranhar a existêncía dêsse fato ine, Pessoal Eixo : . . . . . . .. Cr$ 6.150,00
gável. Não obstante as mais sábias advertências e orien- Promotores Públicos '........ Cr$ 6.450,00.
tação da Igreja, vêm-se afirmando despudoradamente a Classe 19 do T. de Contas .... Cr$ 6.190,0.0.
inexistência da moral Objetiva. Cada 'qual forma certa Inativos -civís . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 3.570.,00.
moral própria, individual, para seu uso, banindo de seu AS PERCENTAGENS dos aumentos variaram de
procedimento qualquer atenção para a consciência 34,45%, 36,75%, 34,75% a 20,0.0.%, discrfminator'iamente,
alheia. Tais pontos de vista poderão ser muito .côrnodos : pois a Constituição não permite distinção entre funcío­
mas ninguém discordará dos .prejuizos para a .convívên- nários da mesma classe ou do mesmo ven.cimento.
(ia humana. Somos ou não entes sociais? Acreditamos LESõES. Se não levarmos em conta as pencentá­
ainda, ou não, que não pode ser indiferente a Deus o �ens muito mais elevadas nos aumentos dados a funclo­
proceder de sua criatura sôbre a terra? Deus julgará náros de outras classes anteriores, mas se tornarmos
cada indivíduo' segundo sua consciência, e dando seus como certo o aumento d�do aos promotores .públfcos, os

preceitos, deixou neles uma escala de interrogações, a funcionários do nível 29 foram roubados somente' nas
que todos havemos de responder. seguintes ímportâncias r

Como Os fins comerciais das varias firmas sofre- Pessoal Fixo Cr$ 30.0,00
riam com a abstenção sistemática dos elementos sãos e

T. C. 19 Cr$ 260,00
mais ainda ,e orn a campanha de descrédito a elas mo�i- Inativos ,( ivís . . . . . . . . . . . . . .. Cr$ 2.880.,00.
da, provocaríamos assim uma ·expectativa angustiante Ém tôdas as classes de funcionários, os mais novos

aos maus empresários. E mais. Se ambientes moraliza- têm melhores vencimentos e os mais velhos são mais
dos, programas sadios e imprensa honesta receberem prejudicados!
apoio dos bons, sentir-se-ão estimulados a progredir na

. '. Prejudicadíssimo, perseguidissimo, visadíssimo e

reta senda para a formação da virtude e. do caráter. díscrlmínadísslmo, 'entretanto, é o inativo civíl l Por
Será possível que s

ó

possa interessar ao homem de que, Porque tem mais de DEZ AIN'OS de função pública
hoje a exploração de vícios e .glorificação de crímes ? e, assim sendo, foi nomeado por governos anteriores ao

Para honra da humanidade, também hodierna, há exem-
da "eterna vigilância" .catarinense que, por não saber

plos edificantes e educativos à espera de aproveítamen, manter-se no poder, vai entregá-lo ao Senhor CELSO
to para a boa formação e honestidade dos filhos dêste RAMOS, pelas urnas de 3 de outubro dêste ano.

sé, ulo. - (Div, CRF - D. Jaime de Barros Câmara) O nosso ,g'rande candidato vai ter de consertar to-

(ATOLICISMO 1:lss_:":�;:�u���s cometido� :��:��,����!��O� do

Prosseguíeemos .

BARNABÉ' DE ....ESPADINHA

"

PROGRAMA DO MES
SETEMBRO

Dia 4 Encontro .com RI-FI

Dia rI Encontro dos Brotinhos
•

Dia 11 Orq. centro americana "Marimba

Dia 18 Encontro dos Brotinhos

Dia 25 Encontro dos Brotinhos

, #

SAUDE PUBLICA
<:

Precisamos de um govêrno que promova:

Não há felicidade nem riqueza,
sem saúde.

• Ampliação do número de leitos nos

hospitais existentes
IVão há saúde sem adequada pro­
teção sanitária para o povo.

SANTA CATARINA não tem
um planejamento no setor de
saúde pública.

A população rural, que consii­
lui dois, iêrços da população to­
tal do Estado, não dispõe de
qualquer assistência sanitária.

• Criação de novos hospitais

• Adoção de práticas de medicina
preventiva

• Facilidades para a fixação do mé­
dico, do dentista, do farmacêutico e

do enfermeiro nas zonas do interior

• Planejamento e construção de serviços
de água e esgôtos urbanos e de
sistemas sanitários para o interior

.

Católico quer dizer trníver, não se compromete com ne,

sal. Universalidade é a nota nhum partido político e nós
. -,.nais· palpável de nossa Igre; devemos rejeitar Os candída;
ja. Decorre de sua realidade tos ca'botinos que ousarem
divina, do fermento de Deus fazer de nossa religião cabo
que Ela carega pelo mundo. eleitoral seu, dando já nisto
'E' que a Igreja é a família uma prova cabal de sua de,
dos filhos de Deus, a mcar, sonestidade. Como também
nação Social de Cristo, Cris- não está ligada a nenhum
to caminhando na vida dos sistema econômico. Condena,
homens de hoje que, no ) CCimunismo e o Oapítalís,
tempo, demandam a Casa mo, porque ambos são mate,
do Pai na etemídade. ríalíseas e escravísam ó ho,
A constituir a Igr�j'a são mem aos' falsos ídolos do dí,

chamadas todas as nações nheíro, da produção do Es_
sem excluir nenhuma. A tado, do Partido ou da Clas;
Igreja não é nacionalista, se. Prega um ideal de socie_'
mas supra nacional. E ne, dade em que cada homem
nhuma terra Ela é estrangel, seja respeítado na sua díg,
ra más deve se entranhar nidade e os bens estejam
n�s maneiras de viver de equitativamente distribuklos,
C8i::la povo, leved,a.ndo tudo segundo a sexigências da
com o' fermento da mentali- Justiça e do Amor, na Paz �

dade evangél\iJra, dando a ca Liberdade.
LUdo um sentido de. Eterni-

Aa data da solidariedade é

:lade. Ela tem por mi�sao para nós uma ocasião para

�rm:na� todos Os .�omens na
reafÍl�mar nossa Fé na Uni_

veD_ adelra fratermda,de, de-I versalidade da Igreja e para
ba�xo da Paterni�ad: de

tomar consciência das exi_
balxO da pate�'mdade dr

gências do nosso CatoUcis_
Deus. A fratenildade apre_

mo.
goada pelos comunistas, ex.

Ser católico é ter um es-
cluincl.o a Paternidade de

VOTE EM

DEPARTAMENTO DE SAÚDE PÚBLICA
PLANTÕES DE FARMÁCIA

MÉS DE SETEMBRO
3 -- Sábado (tarde
4 -- Domingo
7 -- 4,a feira (feriado)

10 -- Sábado (tarde)
11 -- Domingo
17 � Sábado (tarde)
18 -- Domingo
24 -- Sábado (tarde)
25 -- Domingo

Farmácia NOTURNA
Farmácia NOTURNA
Farmácia VITóRIA
Farmácia MODERNA
Farmácia MODERNA
Farmácia Sto.. ANTôNIO
Farmácia Sto. ANTôNIO
Farmácia CATARINENSE
Farmácia CATARINENSE

Rua Trajano
Rua Trajano
Praçà 15 de Nov.embro
Rua João Pinto
Rua João Pinto

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Schmidt
Rua 'Trajano
Rua Trajano

O plantão noturno será efetu ado pelas farmácias Sto. An tônio, Noturna e Vitória.
------------------------------

O plantão diúmo compreendi do entre 1.2 e 12,30 horas será efetuado pela faro Vitór!a.

O plantão noturno será efetu ado pelas farmácias do Can to, Indiana e Catarinense.

A presente tabela não poderá ser alterada 'sem prévia auto rização dêste Departamento.

4 .:_ Domingo
7 -- 4,a feira
11 -- Domingo
18 -- Domingo,
25 -- Domingo

(feriado)

E S T E oR I T
Farmácia INDIANA
Farmácia CATARINENSE
Farmácia DO CANTO
Farmácia INDIANA
Farmácia CATARINENSE

Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

Rua Pedro Demoro

Rua 24 de Maio
Rua Pedro Demoro

Deus, não é a verdadeira
fraternIdade universal. Não

pode haver fraternidade sem

Paternidade e não pode ha­
ver universalidade verdadei-

pírito largo, universal, pos­
suindo uma inteligência a­

berta à Verdade, livre 'de
preconceitos e um coraçilO
que ame com as diménsões
de Deus.
Ser católico é compreender

cada um, .aéeitar as difê­

rênças dos outros, com elas
um

se enrique;endo.
mesmo corpo os homens de

Ser católico é, enfim, des_
todas as raças, côr ou lin_

cbrir que S1 utrs nos são su­
,?:ua, Todos somos irmãos,
..

t
periores em aLgo e teem algo

19U�lS pe:�n e Deus. Nada
muito precioso a nos reve_

málS hon�üant� e violenta-Ilar !! comunicar: O CRISTO,
mente racial. Nao nos esque- NOSSO IRMÃO!
?amos nunca �ue o Cristo !Ol (Do Jornal JUVENTUDE
Judeu e tambem nossa Mae, TRABALHADORA)
Maria SSma.

ra sem um amor que tenha,
as mesmas dimensôes do
Amor de Deus.
A Igreja inmana em

A Igreja, porque vem de
Deus e é o mistério de Deus
1.evedandü o fermento ·da

história, não pode se confun_
dim com nenhuma institui­
liça cu realidade temporal,
seja ela política, social ou Icultural. Per isso 'a Igreja

CONFECClONA·i OUAlOUf� TIPO
Df CHAVE

lui: f!lnclsel 'olenflAO. �,' li

(

DIA 3 SOIRÉE DOS UNIVERSITÁRIOS
APRESENTAÇÃO DAS CANDIDATAS AO
TíTULO DE RAINHA.
Mesas U.C.E. L-. Cr$ 200.,00.

V E N D E-S E
PREÇO DE OCASIÃO

Mobiliário C'ompleto para escritório de advogado ou

comel'cial, composto de: duas escrivaninhas um armá­
rio para livros com ,portas corrediças de vidr�, um arqui­
vo de papéis ,com porta de esteirinha, um sofá, uma ca­

deira de ,braço,. 3 (três) cadeiras simples e uma mesinha
pal'a máquina de es�·rever. Tudo em imbuia compensada,
em ótimo estado de cons'ervação, da mal'éa "CIMO", de
Rio Negrinho. "

'. ;)� i "�:1 �.;:t i
- Uma sala de jantar de imbuia, composta dê uma

mesa' elástica com duas táboas, seis (6) cadeiras simples
e duas de braços ·com assento' estofado, dois balcões e

uma cristaleira;

- Um quarto de casal de madeira de lei, com um

guard�-roupa, com três (3) portas, cama, uma pentéa�
deira,. duas mesinhas de cabeceira e um roupeiro.

Informações à rua Visconde de Ouro Preto, n. 121,
com o {)roprietário.

VENDE-SE URGENTE'
Por motivo de mudança vende-se duas casas no

nairro BOA VISTA em (COQUEIROS), terreno de es­

quina (preço de ocasião) e um terreno à rua Padre José
de An': hieta, com fundos para a Escola de Aprendizes
Marinheiros, a cento e cinquenta metros da praia.

Tratar no prónrio local ou pelo fone 6372, com o

81'. FERNAINDES.

'{'
f'
j\

LI'RA TEN'S CLUBE - Sábado dia 3 - SOIRÉE ..;_ Apresentação das Candidzdalas e eleição da 'Rainha dos Estudantes Universitários.
Mesas, Relojóaria Muller, preço: cr$ 200,00.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 FLORIANóPOLIS, 6.a Feira, 2 de Setembro de 1960

PAR.\tSO

MI'DICO

Operaç .,u - lloença. d. SeDllO­

rio. - Clinl<:� de Adulto.

(

Curso de Especialização no eoapl­
tal dOI Servldore. do .Ii:.�o.

(SerViço do prof. Mariano 4. An�

drade ). Oonsulta.: pela manhi no

Hospital de Caridade. 'A tarde du

1630 horas em diante no conaul­

tó�IO, à Rua Nune. MacbadO, 17,

esquina da Tlradente. - Telet,

2766. Re,ldêncla - Rua Kari­
ebal Gama D'Eça. n.o 141. - Tel.

1120.

JII
DR. ÃYRTON DE OLI-

VEIRA

DOENÇAS DO f'ULlIõlO
- TUBEJtCULOS. -

con.�ltórlo - Rua FIUp,

Schmldt, 3M - TeL 1801

Hor,rlo� daa U li 16 ·bor..

Re.ldêncla _. rtUpI Schmlc1\

n.o 12'1.

DR. ANTONIO MUNIZ DF

ARAGAO

CIRURGIA TRAUMATOLOGI ....

ORTOPEDIA
Consultório; Joãc. pinto. 14

Consulta: da. 16 à. I � boral. dl'_

rlamente. Meno. &0' .,badol Re-

8ldêncta: Bocaluva. 135· Fonl 2714

DR. WALMOR ZOMER
GARCIA

Diplomado pela Faculdadl NaCIO­

nal de Medicina da Unlv'Vlldad.
dO BruU

Ex-Interno por concurso aa ....r.

nldade_Eleola. (Serviço do prof.

Oet,vlo Roc1rlguel Lima). Ix·
Interno do Serviço de CirUrgia do

Hospital I.A.P.E.T.C. do Rio d.

Janeiro. Médico do HOIPltal <1,

Caridade e da y:aternldad. Dr
darlol Oorrêa.

DOENÇAS 011 SIilN.IlORAS--

PARTOS - OPERAÇOES
PARTO SEM DOR pelO mé\odO

Pllco_profllatlco
Consult6rlo: Rua João pinto D. iu,

das 16.00 àl llMO boru. AMDe.

com hora. ·marcadu. Tel.fono

30811 - RealdêDcla: RUI (,en.r.!

Btttellcour' D. 111.

------,-----------

DR. LAURO� DAUHft
CLINICA G.JtAL

Especlall.ta em -moléaUae 0.. Se­
nhora. e vlal urlnirlu. Cura ra_

dtcal da. ln1eeçõe. agudu I crõ

nleu, dO aparêlho genlto_urlnl,rlC
em ambca o. ..xo.. Doanoa. 4"

aparêlho Dlge.Uvo I do alnem.

nervoso. Bor'rlo: lO� •• 11 •

2� à. I) boras - Con.ult.... ,o
Rua Tlradentel. II! .- 1.0 ..0<1,.,

- Fone 3246. R..ldêncla· Ih­

Làcerda Coutlnho. 11 (Ch,eara II.<'

EllpaDha - Fone 1141

Dr. Hélio Peixol�
ADVOGADO

Escritório _ Rua Felipe
Schmidt nO 37 - 20 Andar -

Sala 4.

Residência Alameda
Adolfo Konder nO 27.

Caixa Postal 406.
Telefone - 2422.

DR. RURI GOMES­
MENDONÇA

M&DlCO
Pré-Natal - Partos - Ope­
rações - Doenças de Se­
nhoras - Clínica Geral
RMidêncla:

Rua Gal. BittencOl:,r' D_ 121.
Telefone:, 2651.
CODsult6rlo:

Rua Felipe Schmldt a. 17.
Esq. Álvaro de Carnlbo.
Horário:

'

I'as 16,00 às 18.00. diaria­
mente e:l!r.eto aos sábados

Cirurgião dentista_
Clínica de adultos - Raios X
AUSENTE ATE' AGOSTO -

CURSO DE- ESPECIALIZA_
CãO DE PERIODONTIA com

o prof. S. Sthal da Universi­
dade de Nova York, no Rio
de Janeiro.
Edifício São Jorge - Sala

16. Telefone 2862

"O ESTADO" O MAIS ANTIGO DIARIO DE S. CATARINA

-------------------------------------------------------------------------�

TRANSPORTES

íiôillc-àifôr'prõilsslõõiii
• 'lo'" ,� '-A - ·.- -1I

DR aENRIQUE PRISCO DR. NEWTUN U'AVILA
O C'

�

.

. Dr, Miguel E M. ro mo

CIHURGIA GMRAL

uoença. ae Sf'nDor.. - ?roe'o-

10g1a - Eletrtetdalll Méo.lea

Consultório; Ru.. Victor 1111-

relles a.o 28 -- Telefone U07

CODsulta.: Da. H uor.. em dLante.

ResIdência: Fone. 8·n. Rua Blll­
menau Q. 71

DRAI EVA 8. SCHWEIDSON BlfHLER
CUNICA DE SENHORAS E CRIANÇAS

Espec.ialist.a em moléstia! de anus e recto

rratamento de hemorroidas. ti8t.u.l&a. etc.

Ctrar.ia a.na.!
CONSULTORIO: - P.ua CeI. Pedro Demoro. 1553 -

Estreito

VO·TE

* Inierliqaçõo de nossas esira­
das de ferro

* Melhoria, equipamenlo e re­

equipomcnto dos /lOSSOS portos

.

i
J

I

CELSO RAMOS afirma que um pOVO só pode alcan·

çar progresso econômico e cultural através das fa·

cilidades de 'comunicação.

DENTADURAS INFERIORES
M€TODO PRóPRIO

FIXAÇAO GARANTIDA

DR. l100RRIS' SCHWEIDSON
CIRURGIAO DENTISTA

DIPLOMADO PELA UNIVERSIDADE DO PARANA

RAIOS X - PONTES - PIVOS
TRATAMENT'OS DE CANAL

HORARIO - das 8 às lQ e das 18 às 20 horas

HORA$ MARCADAS .- das 14 às 18 horas

RUA TRAJANO. 29 - 1.0 andar

ATENDENDO DIARIAMENTE NA

SANTA CATARINA precisa
um qooêmo que consiga:

* Financiamentos para compra
de equipamentos I'()doviários
para os municípios

* Melhoria e «mp! iaçliu da nos­

sa rêde de aeroportos

<..

Para que SANTA CATARINA atinja um desenvolvi­

mento que a coloque em pé de igualdade com

outras unidades da federação, precisa, no próximo
quinquênio:

MAJERNIDADE CARMfLA OUTRA
SERViÇO DE RAIOS X

Radiologistas: DRS. A. J. NóBREGA DE OLIVEIRA
EWALDO J. R. SCHAEFER

Exames do Estômago - Ve�icula Biliar -- Rinfi -

Iorax - Ossos - Intestino, elc.
'

Hi"terosalpingl.?gl'afia Radiografia Obstétrica
(Gr:.lvidêz) - Radiologia Pediátrica.

OIf3POE DE APARELHAGEM MODERNA MARCA

SIEME-NS RECENTEMljlNTE ADQUIRIDO
ENDERtÇO: Rua Irmã Benwarda s/n. Ônibus à por­

ta (Almte. Lamêgo).

STUDIO JURíDICO

• Construir e reconstruir 1.500 quilômetros de es­

tradas

Pavimentar 1.000 quilômetros nas suas mãis im­

portantes rodovi.as.

Obter a construção de 1.800 quilômetros de es­

tradas federais (BR·14, BR·19, BR-36, BR·50,
BR-59, BR·88, BR-89 e BR·90)
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Telefone 8022 - C!lt&. Postal 189

IDc1erlço Te]e.ráfico ESTADO

Dla.TOR
Bcab"l d. Arru� Ramol

G aR E-N T.
DomlDlrol Pernandas de AquIno

Dr. Helio Freilas
DOENÇAS DE SENHORAS,
PARTOS - CIRURGIA -

CLtNICA GERAL

Consultório: Rua Cel. Pe­

dro Demoro 1.627 - Estrei-

to, das 16 à8 19 horas (ao la�
C O N V O C A ç A O

do da Farmácia do Canto).

M IRes.: Santos Saraiva,470 (onvenção unicipa
- Estreito - Fones 2322 e

O Partido de Representação POl1ula,r, Florianópolis.
6367. pela Cõmissão de Reestruturação, de acôrdo com suas·

atribuições, CONVOCA os seus filiados para a CON­

VENÇÃO MUNICIPAL que se realizará em 17 de se­

tembro, às 16 hol'as, em sua séde social sita à rua Con-

selheiro Mafra nO 3, com a finalidade de eleger o novo

dil'etório municipal.
Terão direito a voto, todos os filiados do partido

quites ,e,om a tesouraria.
Florianópolis, 17 de agosto de 1960

(ass) - Dr. Jucelio Costa
Ari de .Melo Mossimann

Oldemar Magalhães

(UNICA SA'NIA CAIARINA
Clinica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
Angustia - Complexos - Ataques - M_anlas -

\ Problemático Afetiva e sexual
-

Tratamento pelo Eletrochoque com anestesia -

I
Insulinaterapia - Cardiozolorapia - Sonoterapta e

Psicoterapia.
Direção dos Psiquiátras -

DR. PERCY JOAO DE BORBA'

I DR. JOSli: TAVARES IRACEMA

DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE •

• CONSULTAS: Das 15 às 18 _horas :
" Endereço: Avenida Mauro Ramos. 286 ,
·1 (Praça Etelv.ina Luz) t

........................._ .

.' e. , e:
•

I
•
•
•

Mauricio dos Re1s __; advogado "

Norberto Brand - advogado i
Advocacia em geral no Estado de i

Santa Catarina •

I IICorrespondentes:
:.1INGLATERRA BRAStL�A

i ESTADOS UNIDOS RIO DE JANEIRO ti rtl.IAL

: ARGENTINA SAO PAULO !!
• -

Ed. SUL AMli:RICA 50 andar. .,

\: Fones: 2198 e 2681 :
�...........···········�...�·······I

A V I S O

PROJETOS, ORÇAMENTOS E CONSTRUÇÕES .

A CARGO DE

I
Com grande facilidade de pagamento, vellde-se lotes

A G R I ( O 1 A B R U N O a longo prazo sem juraR, sitos á rua Lauro Linhares, \)ró-
ximo a Penitenciária. Podendo o comprador construir sua

REGISTRO: N.o 167 - C.R.E.A. - lo.a REGIAO - S.C. I casa, imediatamente.Rua 14 de JUlho, 465 (Bairro Bela Vista) - COQUEIROS Vendas: Edifício Montepio 3.0 andar - Sala 305 -

Fone 2391 e 3426.

])1'. Guerreiro da Fonseca, especialista em ólhos -

Ouvidos - Nariz e Garganta tem-a satisfação de comu­

nicar aos seus clientes e amigos, que reabrirá sua cli­

ni1:'a em FLORIANóPOLIS, em Março de 1961.

No momento está em estudos de sua espe:-ialidade
em CURITIBA. Onde está atendendo seus clientes em

seu consultório, sito a PRAÇA ZACARIAS, 80 - CON­

.JUNTO, 207 - EDIFiCIO JOÃO ALFREDO CURITIBA

TELEFONE, 2248

R.DA'rORES
Osvaldo Mello - Pl áv io Alberto de Amorim - André
Nilo 'I'adasco - Pedro Paulo Macba<lo - Zury Macha­
do - Paulo da Costa Ramos - Carlos A. Silveira Lenzi

COLABORADORES
Prof. Barreiros Filho - Dr. Oswaldo Rodrigues Cabral
- Dr. Alcides Abreu - Prof. Carlos da Costa Pereira -
Prof. Othon d'Eça - Major Ildefonso .Iuvenaj - Prof.
Manoelito de Orn e llas - Dr. Milton Leite da Costa ...::.

Dr. Ruben Costa - PI·Of. A. Seixas Netto - Walter
Lange - Dr. Ac:yr Pinto da Luz -- Acy Cabral Teive -

Doralécio Soares - Dr. Fontoura Rey - llma r Carvalho
- Fernando Souto Maior - Rui Lobo - Rozendo V. Lima
- Maury Borges - Lázaro Bartolomeu.

C. E. VIE'GAS .ORLE

I
" f1 H I. 1 f' ln" fl •

Osmar A. Schl1ndwelm -- Aldo Fernandes - Vlrglllo Dias
- Ivo Frutuoso.

\ K.PR.8.NTA�TI
5�pr".Dlaç6.. A. 8. Lua LJ4a
.no:.- Roa Sena'ar O••,.. 4t - I .. &...,

T.l. 116t14
I". Paul .. 'Hu. V1l6rt. '57 - N·"I ',1 _

Te!. 34-89n
"',..'I(e Tt!le..rtrke da UNITJtlJ �RI:S."i (l' - P I

AGJ:NTES I: CORR�SPOI�D.NTE�
� .. l'codGI oe mU.DJelpfo. " �A�TA CA'f AHIN A

ANUNC. J8
"' .... ,•••• C*8Ir'lu, de acorde <""... tab..la ••_ vl'.t

ASSINATURA ANUAL- CR$ fiOO.OO

A direção não se respcl1SabÜú.á pelos
'1)1" "'lloS f'mitidos nos RrtJ.g.\ .. - as..�lmHio9

_'1·_'- -- _

Escritório de Advocacia
RU<1 Felipe Schmldt, 14 - 2.0 andar. - Florianó,polis
Dr. Acácio Garibaldt S. Thiago
Dr. José de Miranda Ramos
Dr. Evllásl0 Nery CaoD

Questões TrabalhIstas - Causas civeis, comercIaIs, crimi­
nais e risc.als - Administração de bens - Locação e ven­

da de lmóveis.- Naturalização - Inventários - Cobran­

ças - Contabilidade: escrItas, balanços, anâllse.o ,.. t;>ericias

TERRENO Bairro de Fátima - Estreito
Vende-se um medindo 13,10 X 28,00 situado em

esquina, com frente para rua Al'ac,y Vaz C�lado.
Tra'tar-pelo telefone 62-62. •

"-

Advogado
ED. ZAHIA, 2.° ANDAR
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,João Morilz S. n.
-----�--------------------------------..
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APRENDA INGLÊS
com o Prof. Mr. Edward Green

à rua Tenente Silveira, 42
-

DR. SAMUEL FONSECA
CIlWRGIAO - DENTISTA

Clínica - Prótese - Cirurgia Durai
Raio X - Infra Vermelho

Preparo de cavidades pela alta velo:'idacle
BORDEN AIROTOR S. S. WHITE

Consultório e Residência:
Rua Jerônimo Coelho 16 - ].0 andar - Fone 2225

Exclusivamente com horas mat'cadas

DR. MIGUEL E. MI OROFINO
CIRURGIÃO - DENTISTA·

PELA
Universidade do Rio Grande do Sul
Clíni.ca de adultos - Raio X
Dentisteria operatória pelo processo de alta
velocidade - AERO TURBEX FAIRFAX
Ex:cJusivamente cOm horas marcadas
Gonsnltól'io - Ed. São .Jorge - conj. 16-]7-18
Tel. 2862 - Rua Trajano - 1.0 andar.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Apôio A CE�SO é
integral

"DIRETÓRIO REGIO.
NAL PSD- FLORIANÓ·
POLIS
MONDAÍ - COMUNICO

NESTA DATA RECEBE.
MOS EM F,AVOR VITO.
RIOSA CANDIDATURA
CELSO E DOUTEL IRRES·
TRITO APÔIO INTEGRAL
D I R I G 'E N T E S FARRO
LTDA. ATRAV:ÊS SEUS
DIRETORES WALDEMAR
RANGRAB E ANTÓNIO
BRATO NA VITORIOSA
CAMPANHA ESTAMOS·
EMPREENDENDO NESTE
MUNICÍPIO PT SDS ABI.

ILIO DARONCH PRESI.
DENTE C o M I T :Ê PRO,LOTT JANGO CELSO IDOUTEL"

Custa pouco. Custam muito os. poucos privilegiados que constitúem a

nova classe que o Govêrno criou. A maioria não tem sequer o direito de
sobreviver. Os que sobrevivem só. atingem a vida média de 43 anos.

As verbas destinadas ao bem estar do homem são ínfimas. O homem do
Brasil não tem sistemas adequados de transporte, de Educação. de Energia
para satisfazer à sua demanda crescente de progresso. O homem do Brasil
custa o preço da mitocracia em que vivemos. Em números oficiais o homem
do Brasil custa menos de 5 mil. cruzeiros anuais. Ésta é a despesa pública
"per capita" do Govêrno, sem falar nos desvios habituais que servem
àquêles qne têm acesso fácil aos cofres da Fazenda Nacional. <Resta o

silêncio do Povo. Segundo Descartes, depois da palavra, o silêncio é o

maior dos poderes. O silêncio dos povos tem sido a lição dos governantes.
Resta ao homem do Brasil o poder soberano do voto. Na democracia o

povo liberta-se das amarras colonialistas sem proferir uma única palavra.
O HOMEM, É A MED'IDA DE TÔDAS AS COISAS

Um povo só é de fato grande quando tem no

homem a medida de sua estatura. Esta é a

medida da prosperidade da Pátria. Com um

Govêrno nosso abriremos os caminhos da pros­
peridade do homem e do Brasil. Com um Go­
vêmo nosso daremos um passo seguro para
frente e para o alto. Êste Govêrno será o

Govêrno de ADHEMAR DE BARROS. �le
fará pelo Brasil o que fez por São Paulo:
ADHEMAR é a solução. Por isto, estamos
certos.de que, desta vez, vamos, com seu voto.

CAFEZINHO, NÃO!.
CAFE ZITO! l I

�

Verea�or �eixa
a UHN e a�ôiô
Celso

"CELSO RAMOS
FLORIANÓPOLIS - sc
T 316 DE TUBARÃO

'-1636 - 35 - 26 -17,30 h
COMUNICO VOSSENCIA

T E N D O ABANDONADO
LEGENDA UNIÃO DE.
MOCRÁTICA NACIONAL
PASSEI INTEGRAR BAN·
CADA PARTIDC: SOCIAL
DEMOCRÁTICO CAMARA
VEREADORES ESTE MU­
NICIPIO PRESTIGIANDO
ESTE PARTIDO E SEU
EMINENTE NÓME GO.
V:ÊRNO ESTADUAL COR­
DIAIS SAUDS. RAUL ZA_
BOTT VEREADOR"

A marcha de mil quilômetros começa por um passo:

Para Presidente da República vote em

DHE,MAR
de BARROS

---------------------------- -_---------------------------- .----- -------

O Progresso da 'Ciênci a
='mmum�..."'..... • ....i'·· .....-=..m....

A excelente revista SCIEN. "Précis de tnterlínquístíque mo é o

CE ET VIE, Paris, 5, rue de générale et epécíale" (Melai. 3ur.Mer
la Baume, em seu número ne, éd. 1960). (Itália);
513, tomo XCVII, de junho Dr. Yves Piquot - RA. _ Notevse, por fim, a co;

finjo, sob a rubrica "Nos PH'ELE.L'ES-ARLES, B. du laboração constante da As­
lccteurs nous écrivent" pu. Rh.: "O super.código cíenti, socíação Universal de Espe.
blíca--a;s -'·.reações' .dDs;:"leí�o- ·.fie!} f!ue o autoe . preconíza ranto e.. a UNESCO, órgâQ
res a um artigo de Francis necessita de máquinas ele, cultural das Nações Unidas.
Mirepoix sôbre a linguagem trônícas para ser decifrado A. Frangeul - ANGERS: O
universal: "As máquinas ta, devendo transpor as ídéías onhscímento superficial da
Iarão pa:rá o homem!", pu. em lingua nacional. Depois questao da lingua uníversa,
blicl:J ro i número 511. Vá. .íe ter eu mesmo praticado te mproduzído 'absurdos co_:­
rios engenheiros, protessôv l i Esperanto durante 50 anos, mo o que vou citar. Durante
res, pessoas de 'Cultura, emí, oondo.,o à prova nos mais d.i as dlscugsôes da conrerêccía
tiram opiniões que ocupa- zerscs domínios, nunca � da UNESCO em 1954, no U_
ram 5 páginas da revista; achei falho. A lingua uni. ruguaí (Montevideu), das
alguns artigos toram classl; /ersal auxiliar é acess�el a quais resultou a Resolução

C
'

f i c a d o's como "elogios, :odos e corresponde às lcgi, .avorável ao Esepranto, um / FOR'RO "Imas ... ", "Decepcionado", .ímas riecestdades da docu. "fa:mos�" linguista dinabar ,

IRMÃOS BITtNCOURT"Hostil (aos jovens, aos ve, nentação e das trocas cul, .Jues af'lrmou que o

Esperan-l',. I(AIS
BADA'O . 'ONE 1807lhos) ", "exasperado"... urais", di

. .

Imo J"o po la serv!r ao max. ANlIGO O!P6S110 0",...,."'"
Transcrevemos a 1 g u mas Dr. Ja':ques Boulogné -

_lara a redação de cardápíos '"' ,,_

frases elucidativas. '\.IX.EN_PROVENCE: "Ex. .. - .. _- -

caso de Boulogne, (menus). Ora, a algumas
(França) e Bologna centenas de metros ':.9.. sala I

de reunião havia uma expo,

sição de milhares de livros
em Espcranto: traduções de

obras-primas literárias, es­

tudos centíficos, literatura

original (poesia e prosa) .

Nosso linguista - Inf'elíz.,
mente seir caso não é o úni,
co - não visitou a exposi;
çâc. E'e está surdo e' cego
perante os fatos que r áo
conrírmam seu confôrto ín,
telectual ...

Aniversaria hoje, o sr.
Aldo Racha, Diretor da

Dmpresa Florianópolis. Ao

ilustre aniversariante os

meus cumprimentos pela
data ...

CARLOS HOEPCKE S. A.
COMERCIO E INDÚSTRIA

Dr. M. Monnerot.Dumaínc ;Jlicar.vos.ei como o Espe ,

- NICE: "Não é exato que « .anto adquiriu aquela "cer ,

regularidade e simplificação .a eficácia" de que falais;
,:�as gramátlcas nas Iinguas - Um Congresso Universal
artificiais produza um em •. .le Eseparnto reun�'_ anual, C O N V O C A iÇ .Ã O
pobrecimento linguístico, ao .nente 2 a 3000 pessoas, vín, ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA
menos não o é para todas. A las de mais de 30 países dí, Pelo presente edital são convidados os senhores'
si s t e mas suficientemente .erentes; acionistas da "Carlos Hoepcke S.A. Comércio e Indús-
« cmpletog, entre o sextremos - A Associação Univef"sal tria", à se reunirem em�assembléia geral ordinária, que
de supressão prática e gra, .e Esperan�o( tem em 65 pai- será realizada no dia 30 de setembro, às 16 horas, na

m.atiqu�ce. exagerada, deve -

:es"e u.ma rêde firme de

delé·I·· sede social, à rua Conselheiro Mafr�, n.? 30, nesta Capi-
ser adjudicado o Esper,anto,l_al_os, tal, para deliberarem sobre a seguinte
capaz de exprimir tôdas as i - Centres culturais foram ORDEM DO DIA :
formas de pensamento e su·l_riados em muitíssimos pai, 1.0) _ Exame, discussão e aprovação do balanço e

ficientemente esquemático

I
ses: das :ontas relativas ao exercíc io de 1-7-1969 a 30-6·1960,

para ser fácil e claro". O - Cidades foram Interlí, parecer do conselho fiscal e relatório da diretoria. I
artículísta é autor da obra ,adas permanentemente, co. 2.0) - Eleição dos membros efetivos do conselho

fiscal e respectivos suplentes.
3.0) - Outros assuntos de interêsse da sociedade.

F'Iorianópoli. 28 de agôsto de 1960
Acelon Dério de Sousa, Diretor-presidente

A V I S O

IEm cumprimento ao disposto no art. 99, do der reto-

lei n. 2'.627, d'e 26 de setembro de 1940, comunica-se que:
estão à disposicão dos senhores acionistas, na sede so- i
cial rã rua Con�elheiro Mafra n. 30, nesta Capital, os !
doc:lmentos constantes das let�'as a, b e c, do menciona. I

do art. 99.
Florianópolis, 28 de agôsto de 1960
Acelon Dário d.e Sous� Diretor presidente

..,

'I'ranscrevo, a carta que
. rccebí do conterrâneo "PI­

TUCA"

t H Rio de Janeiro, 25 de a.
O Almirante Augus o .

Radernaker .Grunewald do gosto de 1960
Miss Florianópolis, srtn

LUCIA MARIA LANGE, ao

lado dêste colunista, pa.

trocinador do Concurso.
5.0 D. Naval, recepcíonou
ontem à tarde, o comte. da
5.a R. M. General Rodrigues
Galhardo.

,rprezado amigo Lázaro­

Saurlc � felicidades
E' com imenso prazer que

c O' N 'V I T E
Quinze moças serão con­

vidadas por êste colunista,
para tomarem parte na R­

presentaço das "Vendedei­
Tas de Flôres". Jane Guizze

e Teresina Gonzaga, estJ.o
na lista.

Domingo, em matinée às i4 horas, a Escola de Arte
Dramátl a de Pôrto Alegre levará em única apresenta­
ção a peça "'0 TELESCóPIO", da autoria de Jorge An­

drade, autor nacional várias vezes premiado. As entradas

para esta única sessão podem ser procuradas no própria
Teatro, a partir das 13 horas de domingo.

Agradecendo antecipadamente subscrevo·me,
Eugênia de Oliveira Nunes Pires

Secretária

comunico ao amigo e aOE

nossos companheiros da

'\Guarujá', que acabei de ��
uvir neste momento" a es-H

RA.·

A Casa de Modas "Silvei­

ra Alta Costura" (Ana­
nias) , será inaugurada ho­

je, às 17 horas com um ele- tréía do teu programa:
DAR na Sociedade.g'anfe "Cocktail" (Rua Te-

nente Silveira n. 45) Miss tuaSou velho ll'itor de
Esta coluna, felicita o dr.

Elpídio Barbosa, pela data

natalícia que tram;corre

hoje.

Florianópolis, srta. Lucia colun3., pois re:ebo sempre
Maria Lange e o colunista
estarão presentes. A "80_
cyete" da Raroscap, estâ 'de
p:lI'abens .. :

aqui na "Velhacap", o nos.

,la jornal: "O Estado", por
um agentileza toda especial
do bom amigo Domingos.
E, hoje, com grande sa.

tisfação ouvi o RADÁR na

Sociedade, pelas\ ond,as da

Pioneira; cnde desfiliualll1
as garotas: Ligia Marcare­

nhas., Maria Conceição Sil­
va e 3: Rainh3. do LV! T,

C., etc ...
Renovo o meu abraço ti

No próximo dia 24, have- Os meus parabens, envian_
rá no Lira T. C., a Soirée c'c voto::; cl.efelicidades ao�

da Primavera (Festa das nessos amigos da Guaru_

AGRADECIMENTO
MISSA

René Ft'ey e Irmão S. A.
Indústria e Comércio A Rainha dos Estud.antes

Universitários, será entre.
vistada no Progr.ama "RA_
DAR na Socieda(le".

'0 jornalista José Cordeiro e Família agradecem a

tôdas a's pessôas que os visitaram e c'ompareceram ao�

funerais de sua espôsa DORA CORDEIRO e convidam
as pessoas de suas relações para a Santa Missa de 7.0'
dia, que será celebrada no altar mór da Igreja de São
Francis: o, sábado, dia 3 de setembro, às 7,30 horas.

A convite dos estu<lantes

univer�itários, vou orga.
nizar a ':.omissão julgadora
para a esc.olha ,::a Rainha

dos Estud,antes, amanhã,
na. soirée do Lira T. C" às
22 horas.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
C O N V O C A ç Á O

São convo·- ados os senhores acionistas da RENE fJ
FREY & IRMÃO SIA. INDUSTRIA E COMÉRCIO a se

reudrem em assembléia geral extraordinária, a real i-

7.ar-sc na séde socia]., nesta localidade dé Fraiburgo, ex­
Butiã Verde, Município de Curitibftnos deste Estado, às

(9) nove horas da manhã, do próximo dia 15 de Setem.

bro, a fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia:
-

a) - Discussão e aprovação da proposta da Diretoria
relativa ao aumento do ,capital social.

b) - AlteraçãO ,parcial dos Estatutos Sociais.
c) Outros assuntos de interesse da Sociedade.

Fraiburgo, 29 de Agosto de 1960.
RENÉ CARLOS FREY - Diretor Comercial

o - governador Heribcrto
Hulse ,ofereceu um almo­
ço no Lira T. C., ao Gene­
ral Rodrigues GalhardQ,
com te. da 5.a R. M.

CENTROSALAS NO
ALUGA-SE óTIMAS SALAS

'SERVINDO ESPECIALMENTE PARA ESCRI­
TóRIOS GABINETE DENTÁRIO, CONSULTÓRIO,
FOTOGRAFO, ETC., SITO À RUA JOÃO PINTO, 9

SOBRADO.
TRATAR PELO TELEFONE 3756 ou EDIFíBJO
BANCO DO COMÉRCIO - Apto. 205 - 2.0 anrlar.

, .

Amanhã, em Brusque se­

rá realizadi o Baile ode Ani­

versário do Carlos Renaux.

Flôres), (!ue terá como a_ já.
tração "As Vendedoras de

Flôres", típicas da Ilha da

MaJdeira.
Atenciosamente

Mozart Regis (Pituca)".
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Escolha!
FLORIANÓPOLIS, 6.a Feira, 2 de Setembro de 1960

a má
Com Irineu, teremos a continuidade da Elffa, perdoada

palavra. Cada vez que ela pisca � aumenta a taxa.

Com Celso, teremos a extinção da extraordinária.

E' escolher!

-_

-

no seiôr da EDUCACAO
,

SANTA CATARINA precisa de um govêrno que lenha como meta:

* Criação de 239 mil novas matrículas primá­
rias, sendo:

* Instituição de um programa de concessão de
15 mil bolsas escolares, sendo 1.000 no pri­
meiro, 2.<J00 no segundo, 3.000 no ter­

ceiro, 4.000 no quarto e 5.000 no quinto ano

de govêrno.

* Salário condigno para os professores

* Criação de escolas profissionais de nível

pós-primário e médio

* Federalização da Universidade de Santa
Catarina

18.000 em 1961
25.000 em 1962
33.000 em 1963
43.000 em 1964
54.000 em 1965
66.000 em 1966

* Execução· pelos Municípios de programas de

educação com recursos do Estado

CELSO RAMOS entende que a educação é o mais rentável
de todos os investimentos que o Estado pode fazer.

VOlE EM

Curso da C.N.M.E1.

No clichê -0/ Prefeito Oswaldo Machado, quando falava às autorida­

des e às 'Super�isoras da Merenda escolar, por' ocasião do encerramento

do Curso 'de Educação e Assistência Alimentar, que a Campanha Nacional

da Merenda Escolar, promoveu em nossa Capital.
O sucesso e o aproveitamento foram extraordinários. A presença do

Cel. Dr. 'Walter Santos, Superintendente da CNME, no referido Curso,
atesta o grande ínterêsse e preocupação que o organísmo federal implime,
pelas melhorias de, condições de nossa infância estudiosa. I

o Prefeito�Os,aldo Machado come ..

morou 01- aniversário de sua eleição
CONFRATERNIZA'ÇÃO ENTRE o CHEFE DO EXECUT'lVO E OS SEUS COLABORA­
DORES,
Na data de 30 de agôsto,

há precisamente u� �no,
reríu.se em Florlan{)pohs o

mais renhido de todos Os

pleitos municipais, desde
que a metrópole barriga,
verde adquiriu autonomia
política.
Naquela. oportunidade, o

sr Osvaldo Machado, realí,
zando uma campanha al­
ta falando ao povo a lín,
gJagem objetiva que foi o

traco marcante de seus con,
tactos publícos, conquistou
espetacular vitóriá nas ur,

nas livres.
Nada prometeu de írrealt,

zável. T,u1o dentro de um

prisma elevado, em que o

eleitorado .pôde sentír na

sinceridaede do candidato
o governante que desponta­
va.

sentíndo que sua �ória
não lhe pertenceu apenas,
porém muito mais à Capi_
tal oatarínenge, pelas earac,
teristícas que cercam o pleí ,

to, nem sempie conduzido
altaneiramente, o sr. osvat,
do Machado empresta espe,
cial signifi'�ação ao pro.
nunciamento dos eleitores
,de sua terra,

Daí ao transcorrer o prL
,meiro aniversário de sua

eleição, o ter reunido os

seus. auxiliares mais ,!:l.ire_
tos, vereadores e o depu,
tado Dib Cherem, numa
churraseada que se realí,
zou na Churrascaria "São
Jorge", no bairro da Agro,
nômica.

'

Pôde o ,governador de FIo.
rianópolis auferir" pelas
palavras dos oradores, que
tem o apôío irrestrito de
seus colaboradores de todos
Os dias,
m, ORADORES - CON_
CORRENTE DA' EXEMPLO
DE ELEVAÇÃO

OS discursos, ao mesmo

tempo enaltecedores das
qualidades do governante
fLorianópolitano, fizeram
referência aos seus esror,
ços à frente da adanínístra,
ção do Munícípío,
O vereador Ncrêu do Vale

Pereira, que concorreu à
eleição de 30 de agôsto de
1.959, pela le.':'ienda ;d{)
P.D.C" foi um dos orado,
res. Disse que sua coope,
racão ao govêrno do sr.

Osvaldo Machado se reves­
tia da mais estrita lealdade.
Muitas vezes, discordara

de atos' do Prefeito, mas o

fizera dentro da ética crl,
ticando com serenidade.
Outras vezes, e não roram
poucas, votara favorável,
mente a proposições de orí,
jgem executiva, evídencí,

ando, com isso, não estar
imbuido de nenhum propô,
sito de fazer oposição síste­
mática, como fazem alguns
oposicionistas impenitentes
Outras vozes da Câmara

fizeram-se ouvir, como

as do presidente Hélio Peí ,

xoto do líder pessedísta
D o in tll1 g o' s Fernandes
D,Aqino, e do representanje
trabalhista Moacir Pereira.
Todos foram unânimes no

afirmar a intencão de ota,
recer ao sr. Osvaldo Macha,
do rumpia cobertura no que
Sua' Excia precisasse para
realizar obras ido ínterêsse
da população.
O deputado Dib onerem,

ex-Prefeito, também juntou
a sua solidariedade ao go­
vernante desta cidade. O
seu discurso, a exemplo dos
outros, referiu a luta do
atual Prefeito e o apôio
desinteressado que todos lhe
devem emprestar. Enumerou
.as suas realizações', en,

tre as quais a reforma, dos
�1rédios da Muníeípaâída;
ele e da Oficina c a Iocalí.
zaçâo da Estação Rodovíá.,
ria.
Em nome dos funcioná.

*os falou o dr. Osvaldo
Ferreira de Melo, diretor do
Departamento de Educação,
1C'(m!fratu1ando.,se com o
Prefeito e concitando todos

ao grande trabalho comum.
.

Usou da palavra, também,
o dr. Jucélio Costa, diretor
do Departamento de Fazen.
da.

.

A PALAVRA DO PREFEITO
Dízendovse emocionado

com a dedícação «ie- seus

servidores, amigos, e cola­
boradores, o chefe do execu,
tivo agradeceu as maníres,
taçôes de aprêço e frizou
que a tarefa, embóra árdua,
resultará vitoriosa. Relatou
a sua preocupação cotidiana
e a esperança de que as di,
fículdades serão superadas.
"Dias melhores aguardam,
nos", asseverou Sua Exce.,
lência

O sr. Osvaldo Machado
convccou Os presentes para
novos esforços, mais redo ,

.

brados ainda. para que se

attnja a meta por todos
desejada.

polífica em
fa�ela

Somos sabedores, que o

Governo, está forçando
certos funcionários com

instabilidade, e que detêm
prestígio no interior, a se

locomoverem para as suas

zonas a fim de "concha­
var" os eleitores. Isto, já
não é mais pressão, é co­

mo se encostasse uma [aca
no peito dos pobres bar­
nabés, e lItes· mandasse
limpar estrebaria, em ça:
rantia do sustento de suas

famílias. Assim não gen.
te! Isto aqui não é regime
de fôrça". ou é?

"",.".
xxx

No Jmais, é como diz
aquela musicasinha
"Tinlim. ,. O meu voto eu

não vendo, não vendo não
senhor, vou votar no Cel­
so Ramo� prá nosso aouer.
nadar ...

xxx

Aquêle memorável acon­
tecimento, foi, sem dúvi­
da, a maior demonstração
d(l coesão partidária, de
pujança e unidade.
Agora, concordamos que

alguns elemetitos iôssem
:

"labiados" ou colocados
no "çuiche" dos trãnstu:
gas, e dos que. por oportu.;
nismo, fazem o jôgo do Sr,
Bornhausen. Concordamos,
porque sabemos que em
tempos atrás, algu·ns ele.
mentos do PTB, tinham os
seus prêços, e estavam su­

jeitos ao poder corruptor
do vil metal.
Aqueles estavam mar:

cados, e não estravarn na
soma dos úerâaâeiros tra:
balhistas. Suas a adesões,
não somam, porque nada
significam.

xxx
Ainda ontem, na sessão

do Tribunal do Júri, lá
pelas tantas da noite a
indispensável claridade' da
luz, fugiu dos nossos
olhos. Houve um silêncio
inopinado com a surprêsa,
Tudo parou. Em seçuiãa,
uma voz cavernosa, pro:
nunctou as seguintes pa:
lavras:
"Se a Elffa estiuesse no

banco dos réus, seria con­
denada à pena máxima".
Uma autoridade que es­

tava ao nosso lado, disse:" Com perdão da má pa_
lavra, o Conselho de sen_
tença deliberou, e' confir_
mo a decisão".

xxx

9s m e i o s udenistas,preocupados COm o retum­bante sucesso ,da campa_nha Celso-.Doutel dizem
que a PUblic.idade,' que osfuturos

. el�!tos pOderiam
conseguzr, 1.a conseguiram.Quanta zngenuidade e
quanta asneira.

'

A .publicidade para os
candzdatos, da AliançaPS_D-P_TB-PRP, está sendo
�ezta 1'!lS'tamente. com mais
zntenszdad�, pelos valoro.
sos adversarios, que vêm a
granqe aceitação do pro_du.to apresentado

SILVEIRA LENZI

No clichê acima, o ver. Nerêu do Vale Pereira, ilustre
Iíder do PDC na Câmara Municipal, quando discursava
em homenagem ao Prefeito Osvaldo Machado. Nota-se
ainda uma vela, pois a luz foi interrompida várias vêzes
durante o jantar, é Vitório Chechetto, mãos para os

céus, parecendo implorar a vinda de Celso para acabar
com a ELFFA

Campanha
Vitoriosa

No Rio de Janeiro, desen ,

volvida sob oríentacâo do
eminente Prof. Cândido de
Oliveira Neto, procurador
geral da justiça, a cam,

panha contra os profisSio_
naís da chantagem, da ca,

lúnía, da difamação, está"
merecendo integral e entu­
siástico apôio e soüdarteda,

---de de tôdas as 'Classes, So­
ciedades, relígíosas ifaUlÍ­
lias, orgãos estudantis grê,
míoj, acadêmicos reclamam
a máxima energia na opera,
ção limpeza, com a qual a

Icidade maravilhosa quer
ficar livre e ver castigados
os amorais da imprensa

mercenária, Indigna da nos­
sa cultura e oue fazem meio
de vída com

-

a Chantagem,
a. calúnla e. as mentiras
assacadas contra a honra
alheia. A vitoriosa h'l�ia.
tiva da justiça já se estende
a São Paulo e Salvador e
dentro em pouco será trans,
formada em campanha
nacional para varrer da
imprensa escrita e talada
a canalha que ainda se va,
le da liberdade para viver
à custa de difamações e
assaltos,

-

E as nossas autoridades?
Qu dizem?

�• •

A Diretoria de Obras Públicas leva semanas e até
meses para consertar canos rompidos do abastecimento
de água!

'

Será que a água está sobrando assim?
Não! E a prova está no fato de a própria Diretoria

haver encomendado três ou quatro mil hidrômetms
para Instalar aqui na Capital - logo depois das elei­
ções, naturalmente!

Os consumidores, além de terem que pagar esses
novos medido,res, pagarão uma taxa pelo que passar de
determinado número de litros consumidos.

E teremos que sofrer com a água o que já sofre­
mos com a luz: aumentos mensais.

x x

x
Os pessedistas Nerêu, Udo Deek e Aderbal fizeraJl\

a rede de abastecimento.
O udenista Heriberto vai explorá-la!
Os hidrometros já estão em F]oriãl�ó]Jo]js.

Govêrno capaz! Govêrno eficIente! Govêrno
atento às neceSSIdades populares! Govêrno de solU'
ções rápidas! Govêrno extraordinário! Govêrno ad­
mirável! Govêrno portentOl:lo! Govêrno tã<> milagro-
so que até com o leite já acabou!

.

Govêrno mágico. Fecha todo dia um põsto re-
vendedor de leite, por falta do que vender abre
um põsto eleitoral.

' e

E não quer que o povo queira mud'ar!

��o/
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